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DF  é  o  pior  do  país 
em  Saúde  da  Família 

O  Hoje,  apenas  16,21%  dos  moradores  estão  cobertos  pelo  programa  O  Mesmo  com  a  anunciada  ampliação 
de  equipes,  o  que  levaria  o  indicador  a  30%,  a  abrangência  ainda  será  a  menor  de  todos  os  Estados  {págsoeeo?} 
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►  O  técnico  de  enfermagem  Lourival  Muniz  mede  a  pressão  de  uma  moradora  da  Estrutural:  programa  é  importantíssimo,  mas  patina  no  DF 


MP  investiga     O  Promotor  da  Infância  diz  ter  informações  de  que  o 

adolescente  diagnosticado  com  tuberculose  já  vinha 


saúde  no  Caje 


mostrando  sintomas  da  doença  há  três  semanas  {Págos} 


Seis  anos  depois 

'Aloprados' 
do  PT  viram 
réus  em 
Mato  Grosso 

O  Justiça  aceita  denúncia 
contra  nove  acusados  pela 
compra  de  falso  dossiê  contra 
José  Serra  {pág  03} 

Erundina  deixa 
chapa  do  PT 

Deputada  não  aceitou  apelos 
de  Fernando  Haddad  {pág  05} 

Goianos  contra 
Demóstenes 

69,9%  condenam  senador,  diz 

pesquisa  {Cláudio  Humberto,  pág  04} 
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SÉRGIO  MORAES/  REUTERS 


CONSENSO 
DE  DECEPÇÃO 


O  Rascunho  final  da  conferência  da  ONU  sobre 
desenvolvimento  sustentável  é  evasivo,  segundo 
ONGs  O  Texto  pode  ser  modificado  até  sexta-feira 


Uma  semana  depois  do  iní- 
cio das  reuniões,  o  rascu- 
nho final  da  Rio+20  foi 
aprovado  ontem  pelos  de- 
legados dos  193  países  que  partici- 
pam da  conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento 
Sustentável.  De  hoje  até  sexta-fei- 
ra, os  chefes  de  Estado  participam 
da  reunião  de  cúpula  com  base  no 
documento,  que  tem  49  páginas 
(uma  a  menos  do  que  o  texto  con- 
cluído no  sábado).  O  material  che- 
gou a  ter  200  páginas  no  início. 

"A  expectativa  era  de  ter  um 
texto  ou  não  ter  um  texto,  e  te- 
mos um  texto  de  consenso",  resu- 
miu Antonio  Patriota,  ministro 
das  Relações  Exteriores,  sobre  o 
sentimento  da  delegação  brasilei- 
ra que  presidia  as  negociações 
desde  o  fim  de  semana. 

Pelo  que  foi  acertado  no  rascu- 


UESLEI  MARCELINO  /  REUTERS 


"Está  acabado. 
O  documento  nos 
leva  para  um  total 
retrocesso",  marcelo  furtado, 

DIRETOR  DO  GREENPEACE  NO  BRASIL 

nho,  temas  mais  polémicos  e 
sem  consenso  ficarão  para  uma 
próxima  cúpula.  Uma  sugestão 
foi  a  criação  de  um  fórum  de  alto 
nível  político  para  o  desenvolvi- 
mento sustentável  dentro  das  Na- 
ções Unidas.  O  rascunho  também 
fortaleceu  o  Programa  das  Na- 


ções Unidas  para  Meio  Ambiente 
(Pnuma),  que  pode  se  tornar  um 
organismo  autónomo. 

A  possibilidade  de  haver  mu- 
dança até  o  fim  da  conferência  é 
pequena,  mas  não  está  descarta- 
da. "O  que  vai  acontecer  nos  pró- 
ximos três  dias  não  é  apenas  um 
ritual  de  passagem",  comentou  o 
ministro-chefe  da  Secretaria  Ge- 
ral da  Presidência  da  República, 
Gilberto  Carvalho. 

De  forma  geral,  o  documento 
não  foi  bem  recebido.  A  delega- 
ção da  União  Europeia  avaliou-o 
como  pouco  ambicioso.  Já  repre- 
sentantes da  sociedade  civil  fo- 
ram mais  duros.  Para  eles,  o  texto 
pouco  avança  em  metas  e  objeti- 
vos,  empurrando  para  2015  a  de- 
cisão sobre  como  financiar  os  in- 
vestimentos em  economia  verde 
nos  países  pobres.  #  metro  rio 


Com  Michael  Bloomberg  ao  centro,  Eduardo  Paes  e  Gilberto 

Metrópoles  se 
comprometem 
a  poluir  menos 

As  grandes  metrópoles  do  mundo  se 
comprometeram  ontem  a  reduzir  em  até 
248  milhões  de  toneladas  as  emissões  de 
gases  de  efeito  estufa  até  2020.  O  anún- 
cio foi  feito  pelos  prefeitos  de  Nova  York, 
Michael  Bloomberg,  e  do  Rio  de  Janeiro, 
Eduardo  Paes,  durante  o  encontro  anual 
do  C40,  evento  paralelo  da  Rio+20  que 
reúne  mandatários  das  maiores  cidades 
do  mundo. 

Dados  apresentados  no  evento  indicam 
que  as  cidades  do  C40  têm  o  potencial  de 
reduzir  as  emissões  de  gases  do  efeito  es- 
tufa em  1,3  bilhão  de  toneladas  até  2030: 
o  equivalente  ao  total  de  gases  do  efeito 
estufa  produzido  pelas  nações  do  Brasil  e 
do  México  pelos  próximos  18  anos. 

"As  megacidades  já  estão  implemen- 
tando estratégias  de  redução  de  gases  de 
efeito  estufa.  Todas  as  cidades  do  grupo 
C40  têm  programas.  Não  esperamos  os 
governos  nacionais  tomarem  a  dianteira 
e  aprovarem  recursos",  disse  Michael 
Bloomberg  que  também  é  o  presidente 
do  grupo  C40. 

Nova  York  reduziu  as  emissões  de  gases 
de  efeito  estufa  em  13%  nos  últimos  cin- 
co anos.  #  METRO  RIO 

Interferência 
da  Santa  Sé 
no  documento 

Por  pressão  de  observadores  do  Vaticano, 
foi  retirado  do  documento  final  o  termo 
que  garantia  os  direitos  de  sexualidade  e 
reprodução  das  mulheres,  consagrados  na 
quarta  Conferência  Mundial  para  as  Mu- 
lheres, realizada  em  Pequim  em  1995. 

Como  o  Vaticano  não  tem  poder  de  ve- 
to, a  medida  teve  forte  apoio  de  países  de 
apelo  religioso.  Outras  delegações,  como 
a  dos  Estados  Unidos  e  da  Noruega,  pro- 
testaram na  plenária  final  por  causa  da 
retirada  do  termo.  O  Brasil  foi  contra  ini- 
cialmente, mas  optou  pelo  consenso  no 

fim.  O  METRO  RIO 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


O  delegado  aposen- 
tado da  Polícia  Civil 
do  DF  João  Kleiber 
Esper  foi  preso  na 
terça -feira.  Ele  foi 
condenado  por  pre- 
varicação e  ocultação 
de  documentos,  du- 
rante sete  meses, 
para  beneficiar  o  se- 
nador Renan  Calhei- 
ros ( PMDB- AL).  Em 
2007,  uma  testemu- 
nha denunciou,  du- 
rante depoimento, 
um  esquema  de  arre- 
cadação de  dinheiro 
para  Renan  em  mi- 
nistérios comanda- 
dos pelo  PMDB,  mas 
o  caso  ficou  parado 
sem  justificativa.  Na 
época,  Renan  renun- 
ciou à  presidência  do 
Senado  depois  que 
foi  acusado  de  usar 
dinheiro  de  propina 
para  o  pagamento  de 
pensão  de  uma  filha 
fora  do  casamento.  O 
ex-delegado  foi  en- 
caminhado à  Papu- 
da. A  pena  pelos  dois 
crimes  é  de  quatro 
anos  de  prisão. 
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Cotações 


Dólar  Euro 

- 1,40%  -  0,03% 
(R$2,02)  (R$2,59) 


Bovespa 

t 

+ 1,78% 
(57.195  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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Justiça  denuncia 

'aloprados'  do  PT 

O  Ação  penal  foi  aberta  pela  Justiça  Federal  do  Mato  Grosso  a  partir  de  uma  investigação  do 
Ministério  Público  O  Dos  nove  denunciados,  seis  são  petistas  e  vão  responder  por  três  crimes 


Após  seis  anos,  a  Justiça  Fe- 
deral de  Mato  Grosso  apre- 
sentou denúncia  transfor- 
mando nove  pessoas  em 
réus.  Elas  são  acusadas  de 
participar  da  compra  de  um 
falso  dossiê  que  tentava  en- 
volver o  então  candidato  do 
PSDB  ao  governo  de  São 
Paulo,  José  Serra,  ao  escân- 
dalo que  ficou  conhecido 
como  "máfia  dos  sanguessu- 
gas", em  2006. 

Na  época,  uma  CPI  inves- 
tigava a  denúncia  de  desvio 
de  recursos  de  emendas 
parlamentares  destinadas  à 
compra  de  mil  ambulân- 
cias, superfaturadas  em  lici- 
tações vencidas  pela  Pla- 
nan,  empresa  de  Luiz  Antô- 
nio Verdoin,  apontado  co- 
mo chefe  da  quadilha. 

Aatuação  dos  acusados 
teria  finalidade  eleitoral.  O 
adversário  de  Serra  na  elei- 
ção estadual  era  o  hoje  mi- 
nistro da  Educação,  Aloizio 
Mercadante,  que  não  teve 
envolvimento  comprovado 
nas  denúncias.  "É  uma  obra 
de  um  bando  de  alopra- 
dos", criticou  o  então  pre- 
sidente Lula. 

Entre  os  acusados  estão 
seis  colaboradores  das  cam- 
panhas eleitorais  de  Lula  e 


"Os  denunciados 
prepararam  um 
dossiê  para 
envolver  o  PSDB  no 
esquema  de 
compra  ilegal  de 
ambulâncias/' 

PAULO  CÉZAR  SODRÉ,  JUIZ  FEDERAL 

Mercadante  e  três  pessoas 
ligadas  à  Vicatur  Câmbio  e 
Turismo  Ltda.,  que  teriam 
negociado  a  compra  de  dó- 
lares falsos  e  servido  de  "la- 
ranjas" para  dificultar  o  ras- 
treamento  das  cédulas. 

A  investigação  feita  pelo 
Ministério  Público  e  pela 
Justiça,  no  entanto,  não  che- 
gou à  conclusão  da  origem 
de  R$  1,7  milhão  apreendi- 
dos durante  operação  da  Po- 
lícia Federal. 

Os  nove  acusados  vão 
responder  por  formação  de 
quadrilha,  lavagem  de  di- 
nheiro e  crime  contra  o  sis- 
tema financeiro.  As  penas 
máximas  podem  chegar  a 
18  anos  de  prisão,  mais  o 
pagamento  de  multas. 


MARCELO  FREITAS 
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Denunciados 

A  Justiça  ofereceu  denúncia 
contra  nove  acusados,  dos 
quais  seis  estão  no  PT  ou 
foram  filiados  ao  partido. 

►  Gedimar  Pereira  Passos 

O  policial  aposentado  teria 
sido  o  responsável  pelo  pa- 
gamento do  dossiê. 

►  Valdebran  Padilha 

O  empresário  admitiu  em 
depoimento  a  existência 
do  dossiê. 

►  Jorge  Lorenzetti 

O  churrasqueiro  de  Lulase- 
ria  o  chefe  da  espionagem 
de  adversários  políticos. 

►  Expedito  Veloso 

O  ex-diretor  do  Banco  do 
Brasil  teria  analisado  os  da- 
dos apurados  no  dossiê. 

►  Oswaldo  Bargas 

O  ex-secretário  do  Ministé- 
rio do  Trabalho  negociaria 
a  publicação  dos  dados. 

►  Hamilton  Lacerda 

O  ex-coordenador  de  cam- 
panha petista  foi  flagrado 
pagando  pelo  dossiê. 


ANTÔNIO  GAUDÉRIO/  FOLHAPRESS 


Relembre  o  caso 


A  15  dias  das  eleições  de 
2006,  Gedimar  Passos  e  Val- 
debran Padilha  foram  pre- 
sos pela  Polícia  Federal 
num  hotel,  em  São  Paulo, 
com  R$  1,7  milhão  em  cé- 
dulas de  dólar  e  real.  Eles 
eram  emissários  da  nego- 
ciação do  dossiê. 

O  dinheiro  seria  repassa- 
do para  a  família  Verdoin, 
que  teria  um  farto  material 
com  imagens  que  incrimi- 
navam José  Serra  e  trariam 
prejuízos   eleitorais.  Não 


deu  certo.  O  tucano  acabou 
vencendo  a  eleição. 

Mais  tarde,  foi  revelado 
que  as  fotos  e  imagens 
eram  recortes  de  jornais  do 
então  ministro  da  Saúde 
participando  da  entrega  de 
ambulâncias. 

A  investigação  chegou  a 
ficar  parada  por  quase  dois 
anos.  Até  agora,  apenas  Dar- 
ci e  Luiz  Antônio  Verdoin  fo- 
ram condenados  por  forma- 
ção de  quadrilha  e  fraude 
em  licitação.  ©  metro  brasília 


Hotéis  temem  ociosidade  após  a  Copa 


O  legado  da  Copa  de  2014 
pode  ser  de  prejuízo  para  a 
rede  de  hotéis.  Um  estudo 
do  FOHB  (Fórum  de  Opera- 
dores Hoteleiros  do  Brasil) 
revelou  que  cinco  das  12 
cidades-sede  do  Mundial 
podem  ter  vagas  ociosas  a 
partir  de  2015:  Brasília, 
Manaus,  Salvador,  Belo  Ho- 
rizonte e  Cuiabá.  "É  neces- 
sário prudência  na  cons- 
trução de  novos  projetos 
hoteleiros",  recomendou  o 
presidente  do  FOHB,  Ro- 
berto Rotter. 

O  documento  revelou 
que  os  investimentos  de- 
vem acompanhar  o  cresci- 
mento da  economia  e  do 
turismo  nos  meses  seguin- 


+%4ê  143  é  o  número  de 
^Xnovos  quartos  de 
hotel  que  serão  aber- 
tos nos  próximos  dois 
anos  nas  12  cidades- 
sede  da  Copa  de  2014. 

tes  à  competição. 

Duas  capitais  têm  a  situa- 
ção mais  crítica  quanto  a 
previsão  de  superoferta:  Be- 
lo Horizonte,  que  vai  dobrar 
a  capacidade,  para  12  mil 
vagas,  e  Cuiabá,  que  terá 
um  total  de  2,7  mil  quartos 
até  2014.  As  duas  cidades 
podem  ver  a  ocupação,  que 
hoje  está  em  torno  de  70%, 
ser  reduzida  para  49%. 

Em  Brasília  também  há 
previsão  de  queda  na  taxa, 


de  64%  para  57%,  em  2015. 

A  ampliação  da  rede  ho- 
teleira será  positiva  somen- 
te para  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo.  A  capital  paulista  vai 
ter  um  total  de  38,7  mil 
apartamentos  disponíveis  e 
a  taxa  de  ocupação  subirá 
de  68%  para  79%.  Na  capital 
fluminense,  os  hotéis  de  lu- 
xo têm  expectativa  de  atin- 
gir quase  lotação  máxima 
durante  todo  ano.  O  índice 
previsto  deve  subir  dos 
atuais  84%  para  88%. 

A  única  cidade  que  vai  au- 
mentar a  oferta  sem  sofrer 
com  a  falta  de  turistas  é  Por- 
to Alegre.  A  ocupação  deve  se 
manter  em  70%  mesmo  de- 
pois da  Copa.  #  metro  brasília 
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►  Setor  hoteleiro  no  DF:  mais  vagas  do  que  turistas 


Breves 


CNJ  vai  ouvir 
juiz  afastado 

CACHOEIRA.  O  Conselho 
Nacional  de  Justiça  vai  ou- 
vir o  juiz  Paulo  Augusto 
Moreira  Lima,  que  deixou 
as  investigações  do  caso 
Cachoeira  em  Goiás  de- 
pois de  revelar  ameaça  e 
ter  o  trabalho  contestado 
pelos  colegas  de  tribunal. 

A  corregedora  nacio- 
nal de  Justiça,  Eliana  Cal- 
mon,  afirmou  que  o  ma- 
gistrado deve  ser  prote- 
gido para  trabalhar  com 
independência.  O  juiz 
substituto  Leão  Apareci- 
do Alves  também  será 
impedido  de  assumir  o 
caso  por  manter  relações 
de  amizade  com  a  famí- 
lia de  José  Olímpio  de 
Queiroga,  investigado  no 
esquema  de  jogos  ile- 
gais. •  METRO  BRASÍLIA 

Lobão  pode 
deixar  MME 

SENADO.  A  pedido  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff, 
o  ministro  de  Minas  e 
Energia,  Edison  Lobão, 
deve  deixar  o  cargo  para 
concorrer  à  presidência 
do  Senado  em  2013.  "Eu 
não  gosto  da  ideia",  ad- 
mitiu. Dilma  articula 
desde  março  nos  bastido- 
res para  ter  um  homem 
de  confiança  do  Palácio 
do  Planalto  como  substi- 
tuto de  José  Sarney. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Senado  deve 
votar  contas 

EX-PRESIDENTES.  O  Tribu- 
nal de  Contas  da  União 
entregou  ontem  ao  Sena- 
do a  prestação  de  contas 
do  primeiro  ano  de  man- 
dato da  presidente  Dil- 
ma Rousseff.  O  docu- 
mento tem  25  ressalvas 
e  40  recomendações.  O 
presidente  do  TCU,  Ben- 
jamin Zymler,  cobrou  a 
análise  das  contas  de  ex- 
presidentes  que  seguem 
paradas  no  Congresso. 

Apesar  de  serem  en- 
tregues todos  os  anos, 
nenhuma  conta  foi  leva- 
da à  votação  nos  últimos 
nove  anos.  O  presidente 
do  Senado,  José  Sarney, 
prometeu  empenho  para 
votar  os  relatório  das 
gestões  dos  ex-presiden- 
tes  Fernando  Henrique 
Cardoso  e  Luiz  Inácio  Lu- 
la da  Silva  ainda  este 

ano.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


SENADOR  CARIOCA  RECEBE 
DIÁRIAS  PARA  IR  À  RIO+20 

Apesar  de  ter  domicílio  no  Rio  de  Janeiro,  o  se- 
nador Eduardo  Lopes  (PRB)  recebeu  R$  5,2  mil 
do  Senado  para  se  hospedar  na  capital  carioca 
entre  os  dias  13  e  22  deste  mês,  para  partici- 
par da  Rio+20.  O  valor  de  cada  diária  gira  em 
torno  de  R$  581.  O  senador  alegou  ter  recebi- 
do "automaticamente"  o  dinheiro,  assim  co- 
mo outros  que  participam  do  evento,  mas  pro- 
meteu abrir  mão  da  verba  extra. 

PAÍS  DE  LULA 

O  líder  do  governo,  Arlindo  Chinaglia  (PT-SP), 
ficou  perplexo  com  Lula  e  Maluf  de  mãos 
dadas:  "Mas  que  país  é  este?",  perguntou 
a  colegas. 

MAIS  DO  MESMO 

Os  presidentes  do  PT,  Rui  Falcão,  e  do  PMDB, 
Valdir  Raupp  (RO),  acertaram  ontem  a  aliança 
para  o  segundo  turno  em  São  Paulo. 

GESTÃO  PÚBLICA 

Pré-candidato  a  presidente,  o  tucano  Aécio 
Neves  (MG)  fez  o  discurso  final,  ontem,  no 
lançamento  da  Frente  Parlamentar  da 
Gestão  Pública. 

BABILÓNIA  É  AQUI 

Os  jardins  da  nova  sede  do  Tribunal  Superior 
do  Trabalho,  em  Brasília,  vão  custar 
R$  308.703,09  ao  contribuinte.  Imaginem  o 
valor  da  obra. 

GOIÂNIA:  69,9%  QUEREM 
DEMÓSTENES  CASSADO 


rm  i 


RENATO  ARAUJOABR 


Pesquisa  realizada  pelo  Instituto  Mark  no  mu- 
nicípio de  Goiânia  (GO),  entre  15  e  17  deste 
mês,  mostra  que  para  69,9%  dos  entrevistados 
o  senador  Demóstenes  Torres  deve  ser  cassa- 
do. O  senador  é  defendido  por  15,70%  dos  ou- 
vidos, que  querem  a  preservação  do  mandato. 
Outros  14,5%  não  souberam  ou  não  quiseram 
opinar.  A  pesquisa  ouviu  607  eleitores  e  foi  re- 
gistrada no  TRE  sob  o  n°  GO-00047/2012. 

MAL  EM  SUA  BASE 

Sobre  Carlos  Cachoeira,  o  Instituto  Mark  apu- 
rou que  para  61,9%  dos  goianos  ele  não  passa 
de  um  contraventor;  para  23,1%,  é  empresário. 


EMPATE  TÉCNICO 

O  Instituto  Mark  indica  que  Paulo  Garcia  (PT), 
prefeito  de  Goiânia,  tem  22,1%  das  intenções 
de  voto  e  Isaura  Lemos  (PCdoB),  20,04%. 

MAIS  TRÊS 

Para  prefeito  de  Goiânia,  Sandes  Júnior  (PP) 
tem  10,20%,  seguido  de  Elias  Vaz  (PSOL),  com 
7,70%,  e  Jovair  Arantes  (PTB),  4,80%. 

LIXO  MONITORADO 

O  lixo  atómico  do  Irã,  Mahmoud  Ahmadine- 
jad,  escolheu  a  dedo  sua  comitiva  para  a 
Rio+20:  pelo  menos  um  atual  e  cinco 
ex-assessores  diretos  dele  têm  mandados  de 
prisão  da  Interpol,  por  conexão  com  o 
atentado  a  bomba  que  há  18  anos  matou 
85  pessoas  em  Buenos  Aires. 

BOA  COMPANHIA 

O  ministro  iraniano  da  Defesa,  Ahmar  Vahdi, 
o  ex-presidente  do  país  dos  aiatolás  Akbar  Has- 
hemi  Rafsanjani  e  seis  ex-ministros  fazem 
companhia  a  Paulo  Maluf  no  site  da  Interpol. 
Tutti  buona  gente. 

ABOMINÁVEL 

Deputado  campeão  de  votos  no  DF,  Chico  Lei- 
te (PT)  desabafou  no  Twitter  contra  a  "abomi- 
nável" aliança  Haddad-Maluf  em  São  Paulo. 
"Posso  até  perder  todas  as  eleições,  mas  ja- 
mais perderei  a  dignidade." 

ELE,  0  CARA 

Romeu  Tuma  Jr.  está  impressionado  com  a 
coerência  de  Lula,  em  cujo  governo  foi  secre- 
tário de  Justiça:  "Ele  barrou  Marta  prometen- 
do renovação  e  lançou  Erundina  e  Maluf  jun- 
tos! É  o  cara  mesmo.  De  pau!" 

GASTOS  SECRETOS 

A  Petrobras  foi  a  única  das  estatais  a  negar  à 
ONG  Contas  Abertas  seu  programa  de  gastos 
em  2011  e  1012,  apesar  da  vigência  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação.  Alegou  que,  "por  decre- 
to", não  pode  divulgar. 

FIM  DA  DEMOCRACIA 

O  presidente  da  OAB-RJ,  Wadih  Damous,  rea- 
giu à  decisão  do  juiz  Paulo  Moreira  Lima,  da 
Operação  Monte  Carlo,  de  sair  do  país  por  uns 
tempos,  após  sofrer  ameaças:  "Se  juízes  se  exi- 
larem por  medo  de  represálias,  estará  se  de- 
cretando o  fim  da  democracia  brasileira". 

DESAGRAVO  CEARENSE 

A  confraria  dos  cearenses  em  Brasília  reúne-se 
no  dia  de  São  Pedro,  29  (sexta-feira),  para  ho- 
menagear em  almoço  o  procurador-geral  da 
República,  Roberto  Gurgel,  alvo  de  criticas  do 
PT  e  de  aliados. 

ARRASTA-PÊ 

O  ministro  José  Jorge  (TCU)  e  sua  mulher,  So- 
corro, fazem  nesta  quarta  sua  28a  festa  junina, 
com  a  presença  de  figuras  ilustres  de  Brasília 
vestidas  a  caráter.  A  festa  celebrará  o  centená- 
rio de  Luiz  Gonzaga. 

PENSANDO  BEM... 

...  além  da  Interpol,  Maluf  também  tem  o  pé- 
frio  do  Lula  no  encalço  dele. 


"Não  podemos  ter  juízes 
covardes.  Não  podemos 
ter  juízes  ameaçados." 


MINISTRA  ELIANA  CALM0N,  DO  CNJ,  SOBRE  AS 
AMEAÇAS  AO  JUIZ  DA  OPERAÇÃO  MONTE  CARLO 


PODER  SEM  PUDOR 

Lição  de  política 


Candidato  em  oposi- 
ção a  Jânio  Qua- 
dros, Henrique  Tei- 
xeira Lott,  ministro 
da  Guerra  de  Juscelino 
Kubitschek,  visitou  o  ex- 
presidente  Eurico  Dutra, 
marechal  como  ele.  Con- 
versa vai,  conversa  vem, 


Dutra  advertiu: 

-  Você  não  vai  ganhar. 

-  Por  que  não? 

-  Ora,  você  não  sabe  fa- 
lar... 

-  O  senhor  também  não 
sabia  falar  e  foi  presiden- 
te^... -  lembrou  Lott. 

-  É,  mas  eu  não  falava... 


metr@brasil 
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Com  Erundina  fora,  PCdoB 
pode  assumir  vice  de  Haddad 


O  Eduardo  Campos  tenta,  mas  não  consegue  reverter  a 
saída  de  deputada  O  Netinho  pode  ficar  com  a  vaga 


Muitos  ten- 
taram, mas 
ninguém 
conseguiu 
demover  a 
deputada 
Luiza  Erun- 
dina (PSB)  da  decisão  toma- 
da anteontem  de  deixar  o 
cargo  de  vice  na  chapa  do 
petista  Fernando  Haddad 
na  disputa  pela  Prefeitura 
de  São  Paulo.  Erundina 
não  escondeu  o  incomodo 
e  chegou  a  dizer  que  se 
sentia  "constrangida"  com 
o  apoio  de  Paulo  Maluf  (PP) 
a  Haddad. 

Ontem,  o  presidente  na- 
cional do  PSB,  o  governa- 
dor Eduardo  Campos  (PE), 
e  o  vice,  Roberto  Amaral, 


prerinho 

básico 


ainda  se  reuniram  com 
Erundina  em  Brasília,  mas 
não  adiantou.  A  ex-prefeita 
manteve  a  sua  decisão. 

Segundo  as  duas  lide- 
ranças, Erundina  disse  que 
a  gota  d'água  foi  a  ida  do 
ex-presidente  Lula  à  casa 
de  Paulo  Maluf,  anteon- 
tem, para  selar  a  coligação 
com  o  PP.  Ela  destacou  que 
Lula  não  foi  ao  evento  que 
a  indicou  como  vice  de 
Haddad,  mas  abraçou  Ma- 
luf, adversário  histórico 
dela  e  do  PT. 

Amaral  disse  que,  agora, 
o  PTé  quem  definirá  o  no- 
me do  próximo  vice,  e  que 
ele  não  precisa  ser  do  PSB. 
"Aceitamos  a  saída  de  Erun- 
dina e  liberamos  Haddad 


para  escolher  o  novo  no- 
me", disse  o  vice-presidente. 

Um  dos  nomes  ventila- 
dos é  o  do  presidente  mu- 
nicipal do  partido,  o  verea- 
dor Eliseu  Gabriel.  Outra 
hipótese  é  a  uma  aproxi- 
mação com  o  PCdoB,  do  ve- 
reador Netinho  de  Paula. 

Pré-candidato  a  prefeito, 
Netinho  é  o  mais  cotado 
para  o  posto,  caso  o  acordo 
seja  fechado.  A  negociação 
é  tocada  pelo  ex-ministro 
do  Esporte  Orlando  Silva, 
que  tenta  convencer  Lula. 
O  ex-presidente,  entretan- 
to, já  disse  ser  contrário  à 
ideia  e  oferece  o  apoio  do 
PT  à  uma  eventual  campa- 
nha de  Netinho  para  a  Câ- 
mara. Q  METRO 
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COMPRE  AGORA  0  PRODUTO  VENCEDOR!  ^ 


Máquina  de  Café 
Espresso  Manual 


r$  39,83 

Preço  à  vista  RS  227,06  na  cartão 


Vario  System  Capacidade 


Permite  regular  a 
intensidade  do  café 


Suave   Médio  Forte 


até  4  xicaías  tíe  café 


1 


MAIS  OFERTAS  PARA  VOCÊ 


Torradeira 


£33,17 

Pre^o  è  vista 

RS  mos  no  cartão 


Forno  Elétrico 

Modelo  H020SOB 

rs  58,16 

R$  331,55  rtúcaríao 


L!r".'Vi.|i-.i 


Til 


Min  iprocessador 

Mmmki  cm  bo 


rs  1 3,95 

Preço  ã  tfsía 

RS  79,51 1»  cirtto 


D:-Lciv;jhi 


Liquidificador  fls&r 
Osterizer 

iam  de  vtdru  t.25  litros 

RS  49,83 

Preço  à  vtsta 
RS  204,95  no  cartão 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em  www.precinhobasico.com.br 
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►  Equipe  do  Saúde  da  Família  na  Estrutural:  trabalho  é  importantíssimo,  mas  continua  relegado  a  segundo  plano 


DF  tem  apenas  16, 21% 

da  população  coberta 


O  É  o  menor  percentual  do  país  de  moradores  que  podem 
contar  com  as  visitas  do  Saúde  da  Família  O  GDF  afirma 
que  cobertura  chegará  a  30%  com  novos  funcionários 


Alzira  Soares,  42,  está  grávi- 
da de  cinco  meses.  Será  o 
décimo  filho  da  dona  de  ca- 
sa, moradora  da  Estrutural. 
Ela  não  esconde  a  satisfação 
por  poder  contar  com  as  vi- 
sitas periódicas  de  uma 
equipe  do  PSF  (Programa 
Saúde  da  Família).  E  com 
eles  que  faz  o  acompanha- 
mento pré-natal.  As  duas  fi- 
lhas gémeas  de  2  anos  pas- 
sam pelo  chamado  "contro- 
le de  desenvolvimento".  Al- 
zira pode  se  considerar  uma 
privilegiada:  apenas  16,21% 
da  população  do  Distrito  Fe- 
deral podem  contar  com  es- 
se tipo  de  acompanhamen- 
to contínuo.  É  o  pior  índice 
do  país  -  de  longe  (a  segunda 
menor  cobertura  é  em  São 
Paulo,  com  30,41%). 

Na  campanha  eleitoral,  o 
então  candidato  Agnelo 
Queiroz,  médico  por  forma- 
ção e  paixão,  martelava  a  ca- 
da entrevista:  "O  Saúde  da 
Família  será  uma  prioridade 
do  meu  governo".  O  Agnelo 
versão  2010  considerava 
"um  absurdo"  que  o  DF  con- 
tasse com  tão  baixa  cobertu- 
ra do  programa,  sempre 
considerado  uma  "porta  de 


459 

mil  moradores  do  DF, 
de  um  total  de  2,6  mi- 
lhões, são  cobertos 
por  alguma  equipe  do 
programa. 


entrada"  para  o  atendimen- 
to de  saúde  e  uma  forma  de 
evitar  que  problemas  con- 
troláveis se  transformem 
em  doenças  graves  e  aca- 
bem desaguando  na  porta 
de  um  dos  sempre  sobrecar- 
regados hospitais  da  rede 
pública.  A  promessa  era  cla- 
ra: elevar  de  120  para  400  o 
número  de  equipes  do  PSF. 

O  Agnelo  governador  as- 
sistiu, há  praticamente  18 
meses  completos,  ao  pro- 
grama ficar  praticamente 
estagnado  durante  o  que  já 
chega  a  quase  40%  do  man- 
dato. Hoje,  o  PSF  tem  121 
equipes  no  DF.  O  governo 
anunciou,  na  terça-feira,  a 
contratação  de  funcioná- 
rios para  a  saúde  e  sustenta 
que  serão  formadas  102  no- 
vas equipes  (leia  na  página 
ao  lado). 


Cada  equipe  deve  ter  ao 
menos  um  médico,  um  en- 
fermeiro, um  auxiliar  de  en- 
fermagem e  entre  quatro  e 
12  agentes  comunitários  de 
saúde.  Cabe  a  esse  time 
muldisciplinar  uma  série  de 
acões  básicas  de  acompa- 
nhamento da  saúde  nas  fa- 
mílias. Eles  tentam  dimi- 
nuir uma  série  de  fatores  de 
risco  a  que  as  pessoas  estão 
expostas  continuamente, 
por  comportamentos  inade- 
quados ou  mesmo  por  pro- 
blemas ambientais  e  estru- 
turais do  lugar  onde  vivem. 

Estão  nessa  lista  ações  co- 
mo acompanhamento  pré- 
natal,  incentivo  à  vacina- 
ção, diagnóstico  e  controle 
de  doenças  crónicas,  como 
hipertensão  e  diabetes,  e 
planejamento  familiar. 

Com  esse  tipo  de  medi- 
das, o  programa,  prevê  a 
(OMS)  Organização  Mundial 
da  Saúde,  é  possível  evitar 
até  85%  da  procura  por  uni- 
dades físicas  de  saúde. 


LOURENÇO  FLORES 

METRO  BRASÍLIA 


Desempenho  pífio 


DF  tem  o  menor  percentual  do  país  de  população 
coberta  por  equipes  do  programa  Saúde  da  Família 


18°  Rondônia 


17o  Acre 

59,85 


u°  Roraima 


68,83 


Percentual  de  cobertura       io°  Ceará 


■ 


69,49 

27o-  Distrito  Federal  7 
16,21 

20o-  Amapá     ±q  Piauí 


6o  Rio  Grande 
do  Norte 


76,61 


2o  Paraíba 


92,83 


Fonte:  dados  obtidos  na  Sala  de  Situação  do  Ministério  da  Saúde,  referentes  a  abril  de  2012 
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índice  de  equipes  por 
moradores  é  pífio 

O  No  DF,  essa  relação  é  de  uma  por  21,2  mil  habitantes  O  Para  que  esse 
indicador  chegue  próximo  ao  ideal,  o  número  de  grupos  deve  quadruplicar 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  OMS  (Organização  Mun- 
dial da  Saúde)  recomenda 
que  cada  equipe  de  saúde 
da  família  atenda  a,  ideal- 
mente, 3,5  mil  pessoas  -  no 
máximo,  quatro  mil.  É  a 
quantidade  que  permitiria 
um  acompanhamento 
constante  e  qualificado  dos 
problemas  de  cada  família 
abrangida  pelos  grupos. 

Para  que  essa  relação  se- 
ja obedecida  no  Distrito  Fe- 
deral, o  número  atual  de 
equipes  - 121  -  deveria  qua- 
druplicar para  ficar  no  li- 
mite máximo  de  quatro 
mil  moradores  atendidos 
por  cada  unidade. 

Com  o  número  atual  de 
equipes,  o  resultado  em 
termos  de  atendimentos 
realizados  também  é  um 
claro  indicador  da  falta  de 
investimentos  do  governo 
no  programa.  Em  2011,  se- 
gundo dados  do  Ministério 
da  Saúde,  o  DF  realizou 
1,15  milhão  de  atendimen- 
tos. É  o  pior  resultado  do 
país,  como  consequência 


60  segundos 


de  ter  o  segundo  menor 
número  de  equipes  (só  per- 
de para  o  minúsculo  Esta- 
do de  Roraima,  com  98  gru- 
pos e  uma  população  de 
apenas  18%  da  existente  no 
DF)  e  a  menor  população 
coberta. 

A  quantidade  de  atendi- 
mentos é  semelhante  à  do 
Acre  e  à  de  Roraima,  am- 
bos com  população  que 
não  chega  a  20%  da  do  DF. 

Repasses  desprezados 

O  programa  deve  ser  cus- 
teado por  cada  unidade  da 
Federação,  com  ajuda  fede- 
ral, via  Ministério  da  Saú- 
de. Em  abril  passado,  o  mi- 
nistério repassou,  a  título 
de  "incentivo  de  custeio" 
para  as  121  equipes  im- 
plantadas no  DF,  R$ 
912.640,00.  O  teto  previsto, 
porém,  chega  a  R$ 
7.302.100,00  -  ou  seja,  o  DF 
está  deixando  de  receber 
cerca  de  R$  6,4  milhões 
porque  simplesmente  não 
cria  novas  equipes. 


►  Rafael  Barbosa:  concursos  têm  "nó 


m 

RAFAEL  BARBOSA 

'CLARO  QUE  É  A 
NOSSA  PRIORIDADE' 


O  secretário  de  Saúde  fala 
sobre  o  atual  estágio  do 
Saúde  da  Família. 

Na  campanha,  o  PSF  era  co- 
locado como  prioridade. 
Um  ano  e  meio  depois,  o  se- 
nhor diria  que  o  programa 
foi  tratado  assim? 
Sem  dúvida  alguma,  mas 
tivemos  que  começar  pe- 
la reorganização  de  todo 
esse  sistema.  Se  você  ima- 
ginar que,  em  um  ano  e 
meio,  dobramos  a  nossa 


cobertura,  digo  que  claro 
que  é  a  nossa  prioridade. 
Mesmo  com  as  novas 
equipes,  o  DF  continuará 
como  o  pior  do  país. 
Quando  isso  mudará? 
Para  continuar  a  expan- 
são, dependo  de  dois  con- 
cursos, o  de  agentes  co- 
munitários e  o  de  técni- 
cos de  enfermagem.  O  de 
agentes  tem  uma  série  de 
nós,  mas  até  dezembro 
garanto  que  chegaremos 
aos  50%  de  cobertura. 


Longe  do  ideõ 


Unidade  da  Federação 

mSm 

L  i 

1            «fUff/O  J 

1.  Piauí 

1.095 

2.847 

2.  Paraíba 

1.242 

3.032 

3.  Tocantins 

398 

3.475 

4.  Rio  Grande  do  Norte 

868 

3.649 

5.  Sergipe 

554 

3.732 

6.  Maranhão 

1.756 

3.744 

7.  Alagoas 

764 

4.084 

8.  Santa  Catarina 

1.426 

4.381 

9.  Minas  Gerais 

4.417 

4.436 

10.  Ceará 

1.863 

4.536 

li.  Roraima 

98 

4.596 

12.  Pernambuco 

1.875 

4.691 

13.  Goiás 

1.180 

5.087 

14.  Bahia 

2.701 

5.189 

15.  Mato  Grosso 

578 

5.251 

16.  Mato  Grosso  do  Sul 

459 

5.335 

17.  Acre 

137 

5.354 

18.  Rondônia 

275 

5.681 

19.  Paraná 

1.817 

5.748 

20.  Amapá 

114 

5.873 

21.  Espírito  Santo 

584 

6.018 

22.  Amazonas 

518 

6.725 

23.  Pará 

968 

7.831 

24.  Rio  de  Janeiro 

2.003 

7.982 

25.  Rio  Grande  do  Sul 

1.298 

8.238 

26.  São  Paulo 

3.725 

11.077 

27.  Distrito  Federal 

121 

21.240 

Fonte:  dados  obtidos  na  Sala  de  Situação  do  Ministério  da  Saúde,  referentes  a  abril  de  2012 


O  GDF  gasta  hoje,  por 
mês,  R$  800  mil  para  cus- 
tear o  programa  -  sem  con- 
tar as  despesas  com  pes- 
soal. Com  as  novas  equipes 
anunciadas  na  segunda-fei- 
ra,  o  secretário  de  Saúde, 
Rafael  Barbosa,  estima  que 
haverá   um   impacto  de 


mais  R$  12  milhões  até  o 
fim  do  ano. 

A  estratégia,  diz  Barbo- 
sa, é  evitar  a  pulverização 
de  novas  equipes.  Ele  reve- 
la que  prefere  concentrar 
eventuais  novos  investi- 
mentos para  completar  o 
atendimento  em  áreas  já 


parcialmente  cobertas  do 
que  criar  grupos  e  deslocá- 
los  para  regiões  hoje  com- 
pletamente a  descoberto, 
como  as  asas  Sul  e  Norte  e 
quase  toda  a  cidade  de  Ta- 
guatinga. 

"Prefiro,  por  exemplo,  co- 
locar cinco  novas  Clínicas  da 


Anúncio  de  novos  grupos 


Na  segunda-feira,  a  Secreta- 
ria de  Saúde  anunciou,  com 
pompa  e  circunstância,  a 
convocação  de  634  concur- 
sados  da  área.  Entre  eles, 
128  médicos  e  170  enfer- 
meiros. O  secretário  de  Saú- 
de, Rafael  Barbosa,  afirma 
que  esses  dois  grupos  de 
profissionais  irão  todos  para 
a  área  de  saúde  da  família. 

Com  os  chamados,  serão 
criadas  102  novas  equipes, 
diz  Barbosa.  Ele  revela  que 
os  agentes  comunitários  de 
saúde  de  cada  equipe  serão 


remanejados  todos  do  atual 
Programa  de  Agentes  Co- 
munitários. "É  melhor  que 
eles  ajam  em  equipe  do  que 
sozinhos",  defende. 

Quando  todas  as  equipes 
estiverem  trabalhando,  a 
previsão  da  secretaria  é  de 
que  o  percentual  de  popula- 
ção coberta  salte  para  30%  - 
algo  como  703  mil  pessoas. 

Barbosa  reconhece  que 
parte  dos  novos  profissio- 
nais servirá  para  recompor 
equipes  que,  embora  cons- 
tem como  completas,  não 


contam  com  médicos  há 
um  bom  tempo.  "Herdamos 
isso",  defende-se  Barbosa. 

Na  terça-feira,  o  GDF  irá 
inaugurar  uma  Clínica  da 
Família  em  Samambaia.  Es- 
sas unidades  são  desenha- 
das para  abrigar  três  equi- 
pes do  Saúde  da  Família. 
Para  Barbosa,  unidades  co- 
mo essa  são  fundamentais 
para,  finalmente,  ser  cum- 
prida a  promessa  de  dar 
atenção  prioritária  para  es- 
sa "porta  de  entrada" do  sis- 
tema. O  METRO  BRASÍLIA 


Dedicação  e  vínculos  fortes 


Família  em  Samambaia,  on- 
de hoje  temos  uma  cobertu- 
ra de  44%,  e  fazer  esse  índice 
saltar  rapidamente  para  90% 
do  que  jogar  uma  equipe 
aqui  e  outra  ali",  defende 
Barbosa.  "Caso  contrário,  to- 
das as  áreas  ficam  mal  aten- 
didas."© METRO  BRASÍLIA 


Modelo  de 
atendimento 

O  programa  tem 
uma  série  de  ações 
básicas.  Conheça: 

I Acompanhamento  pré- 
natal,  do  teste  inicial  ao 
puerpério. 

2 Vigilância  nutricional, 
com  estímulo  a  bons  há- 
bitos e  orientação. 

} Planejamento  familiar, 
com  fornecimento  de  mé- 
todos anticoncepcionais . 

§L  Controle  da  hipertensão, 
incluindo  fornecimento 
de  medicamentos. 


Se  o  programa  sofre  no  DF 
para  atingir  maior  cobertu- 
ra, não  é  em  razão  de  qual- 
quer falta  de  comprometi- 
mento ou  dedicação  dos  in- 
tegrantes das  equipes.  A 
agente  comunitária  Cláudia 
Saraiva,  40,  no  PSF  desde 
2004,  e  sempre  na  Estrutu- 
ral, abre  um  enorme  sorriso 
ao  falar  do  quão  gratificante 
o  trabalho  acaba  sendo.  "É 
muito  bom  acompanhar  as 
crianças,  vê-las  crescendo  e 
se  desenvolvendo  com  saú- 


de", derrama-se. 

Para  o  técnico  de  enfer- 
magem Lourival  Muniz,  40, 
os  vínculos  criados  com  as 
famílias  atendidas  pelo  gru- 
po são  uma  das  partes  mais 
importantes  do  trabalho. 
"Gosto  muito  de  trabalhar 
aqui.  Interagir  e  atender  a 
população  é  gratificante." 

A  agente  comunitária 
Meire  Parra,  42,  que  tam- 
bém está  no  programa  des- 
de 2004,  concorda  com  os 
colegas,  uma  das  famílias 


atendidas  por  Meire  é  a  de 
Marina  Santos,  33.  A  baiana 
vive  com  o  marido  e  seis  fi- 
lhos na  Estrutural  desde  que 
a  família  deixou  a  Bahia  pa- 
ra tentar  a  vida  na  capital  fe- 
deral. Ela  é  muito  grata  a 
Meire  e  à  equipe  do  Saúde 
da  Família.  Gabriela,  a  filha 
mais  nova,  tem  nove  meses 
e  é  acompanhada  no  progra- 
ma. "Eles  também  marca- 
ram para  mim  a  próxima  va- 
cinação dela,  quando  ela  fi- 
zer um  ano."  o  metro  brasília 


5 
6 


Controle  do  diabetes, 
com  acompanhamento 
ambulatorial  e  domiciliar. 

Controle  da  hanseníase, 
com  busca  de  casos  e 
oferta  de  remédios. 

Controle  da  tuberculose, 
passando  por  ações 
educativas  e  chegando 
ao  fornecimento  de 
medicamentos  no 
tratamento. 
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Promotoria  cobra 
médicos  no  Caje 

O  Promotor  da  Infância  pede  informações  sobre 
assistência  à  saúde  prestada  na  unidade  de  internação 
O  Funcionários  e  internos  fazem  exames  para 
diagnosticar  se  houve  contágio  O  Resultado  sai  amanhã 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


O  Ministério  Público  do  DF 
instaurou  procedimento  de 
investigação  sobre  a  quali- 
dade do  atendimento  de 
saúde  prestado  aos  meno- 
res internados  no  Caje. 

De  acordo  com  o  promo- 
tor Anderson  Pereira  de 
Andrade,  existem  informa- 
ções de  que  o  adolescente 
que  está  com  tuberculose 
já  reclamava  de  tosse  e  dor 
nas  costas  há  pelo  menos 
três  semanas.  "Queremos 
saber  se  há  unidade  de  saú- 
de no  Caje.  Se  sim,  porque 
o  atendimento  não  foi  fei- 
to antes?" 

Na  tarde  de  ontem,  os 
quatro  internos  que  dividi- 
dam  a  cela  com  o  jovem  e 
um  funcionário  foram  sub- 
metidos a  exames  de  raios  X. 
O  resultado  mostrou  que  ne- 
nhum deles  tinha  infeccção 
no  pulmão,  mas  o  resultado 
do  exame  que  pode  confir- 
mar com  segurança  que  eles 
não  foram  contagiados  -  tes- 
te de  PPD  -  só  sai  amanhã. 

Outros  44  adolescentes 
do  mesmo  módulo  do  jo- 
vem infectado  também 
passavam  por  exames  de 
raios  X  na  tarde  de  ontem. 
O  doente  recebeu  alta  do 
Hran  e  retornou  ao  Caje, 
onde  se  recupera  na  enfer- 
maria. 

A  secretária  da  Criança, 
Rejane  Pitanga,  informou 


que  há  um  médico,  uma  en- 
fermeira e  10  auxiliares  de 
enfermagem  para  fazer  o 
atendimento  dos  internos. 
O  médico  e  a  enfermeira 
trabalham  de  segunda  a  sex- 
ta, das  8h  às  18h. 

O  promotor  de  Justiça  da 
Infância  e  Juventude  recla- 
ma da  lentidão  do  governo 
para  desativar  a  unidade  de 
internação.  "Para  nós,  o  Ca- 
je está  condenado,  já  deve- 
ria ter  sido  fechado  há  mui- 
to tempo." 

A  secretária  da  Criança 
explica  que  o  governo  desa- 
tivará  o  Caje  quando  inau- 
gurar cinco  novas  unidades 
de  atendimento.  "Vamos 
transferi-los  para  prédios 


Queremos  saber 
se  há  unidade  de 
saúde  no  Caje.  Se 
sim,  por  que  o 
atendimento  não 
foi  feito  antes?" 

ANDERSON  PEREIRA, 
PROMOTOR  DA  INFÂNCIA 


novos  em  São  Sebastião, 
Brazlândia,  Santa  Maria,  Ga- 
ma e  Sobradinho."  A  secre- 
tária reconhece,  contudo, 
que  ainda  não  há  nenhum 
tijolo  assentado. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


SOCORRO  - HR 


►  Operários  trabalham  na  impermeabilização  do  teto  do  hospital:  hipótese  de  vazamento 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Caldeira  do  HRAN  derramou 
óleo  no  Lago,  diz  governo 


O  óleo  que  poluiu  o  Lago  Pa- 
ranoá  no  último  sábado  va- 
zou da  caldeira  do  Hospital 
Regional  da  Asa  Norte 
(HRAN),  segundo  laudo  con- 
junto do  Instituto  Brasília 
Ambiental  (Ibram),  da  Caesb 
e  da  Novacap,  que  seguiram 
o  caminho  do  produto  pelas 
galerias  de  águas  pluviais.  O 
hospital  foi  advertido  e  mul- 
tado pelo  Ibram,  mas  o  valor 
da  penalidade  não  foi  divul- 
gado ontem. 

A  investigação,  segundo 
nota  divulgada  pelo  Ibram, 
identificou  manejo  inade- 


quado do  óleo  tipo  BPF  uti- 
lizado para  aquecer  a  cal- 
deira. O  sistema  teria  ainda 
uma  série  de  vazamentos  e 
a  baia  do  controle  do  reser- 
vatório de  óleo  estava  que- 
brada. A  série  de  proble- 
mas fez  com  que  o  produto 
vazasse  para  as  galerias 
que  deveriam  escoar  ape- 
nas a  água  da  chuva. 

A  responsabilidade  de 
uma  empresa  que  realiza 
uma  obra  de  impermeabili- 
zação no  hospital  no  crime 
ambiental  ainda  é  investi- 
gada pela  Delegacia  do 


Meio  Ambiente  do  DF  (De- 
ma).  A  investigação  dos  ór- 
gãos do  GDF,  aliás,  não 
conclui  o  inquérito  poli- 
cial, que  pode  punir  os  res- 
ponsáveis com  até  cinco 
anos  de  prisão. 

A  Secretaria  de  Saúde  in- 
formou que  a  operação  da 
caldeira  é  feita  por  uma 
empresa  terceirizada,  que 
já  foi  acionada  para  apre- 
sentar explicações. 
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RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Uísque  falso  dá  cadeia 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Dois  homens  foram  presos 
em  flagrante  ontem,  em 
Taguatinga,  por  falsificação 
de  bebidas  alcoólicas,  espe- 
cialmente uísque  e  vodca. 
Com  a  dupla,  agentes  da 
Delegacia  de  Combate  aos 
Crimes  Contra  a  Proprieda- 
de Imaterial  encontraram 
130  garrafas  vazias  e  41 
cheias.  Tampas,  rótulos,  se- 
los de  autenticidade  e  se- 
ringas também  foram 
apreendidos  no  laboratório 
improvisado  no  fundo  de 
um  quintal  na  CSG  2. 

Vicente  Bruno  dos  San- 
tos Ferraz,  23,  e  seu  sobri- 
nho, Diego  Vieira  dos  San- 
tos Ferraz,  21,  podem  pe- 
gar de  quatro  a  oito  anos 


de  prisão,  segundo  o  dele- 
gado responsável. 

Eles  disseram  à  polícia 
que  pegavam  as  garrafas 
vazias  no  lixo  e  negaram 
ter  qualquer  lucro  com  a 
venda  dos  produtos,  que 
seriam  para  consumo  pró- 
prio. Segundo  as  investiga- 
ções, porém,  a  dupla  atua- 
va  há  pelo  menos  quatro 
meses  e  pode  ter  faturado 
até  R$  4  mil  com  o  crime. 

Os  acusados  enchiam  as 
garrafas  com  bebidas  de 
pior  qualidade  e  usavam 
corantes  e  essências  para 
disfarçar  o  gosto.  Remédios 
também  eram  adicionados 
para  mascarar  a  dor  de  ca- 
beça, p  METRO  BRASÍLIA 


Danos  morais 
por  falta  de  UTI 


O  governo  do  Distrito  Fe- 
deral terá  de  pagar  R$  15 
mil  a  Paulo  Spíndola  de 
Ataídes  por  não  ter  presta- 
do assistência  médica  ade- 
quada ao  pai  dele,  que  fa- 
leceu no  Hospital  de  Base 
do  DF  à  espera  de  um  leito 
de  UTI  em  2009. 

O  pai  de  Paulo  foi  interna- 
do em  Io  de  outubro  daque- 
le ano  com  parada  cardior- 
respiratória,  mas  não  havia 
leito  de  UTI  disponível. 

A  família  apelou  à  Justi- 
ça e  conseguiu  liminar  pa- 
ra que  ele  fosse  transferi- 
do para  a  UTI  de  um  hospi- 


tal particular.  O  paciente, 
no  entanto,  não  resistiu  e 
faleceu  no  mesmo  dia  da 
transferência. 

A  sentença  que  indeni- 
za  o  filho  por  danos  mo- 
rais reconhece  a  omissão 
estatal.  No  texto,  o  relator 
João  Fischer  afirmou:  "Os 
fatos  narrados  são  muito 
comuns,  vistos  cotidiana- 
mente  e  divulgados  pela 
imprensa,  todavia,  não  po- 
dem ser  tidos  como  banais 
e  infensos  à  adoção  de  so- 
luções possíveis  dentro 
dos  recursos  disponíveis". 

#  METRO  BRASÍLIA 


Breve 


MP  consegue 
barrar  obras  em 
condomínios 

IRREGULARES.  O  Ministé- 
rio Público  do  DF  conse- 
guiu ontem  na  Justiça 
decisão  favorável  na 
ação  direta  de  inconsti- 
tucionalidade proposta 
contra  um  decreto  exe- 
cutivo de  2009  que  auto- 
rizava construções  em 
parcelamentos  irregula- 
res, utilizando-se 
parâmetros  urbanísticos 
de  áreas  próximas. 
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Taxas  de  juros  registram 
queda  no  mês  de  junho 

O  De  seis  bancos,  três  cortaram  taxa  do  empréstimo  pessoal  e  quatro 
reduziram  o  juro  do  cheque  especial  O  Consumidor  precisa  manter  cautela 


As  taxas  médias  de  juros  ao 
consumidor  registraram 
queda  em  junho,  aponta 
pesquisa  da  Fundação  Pro- 
con.  No  empréstimo  pes- 
soal, houve  um  recuo  da  ta- 
xa média  mensal  de  5,52% 
em  maio  para  5,50%  junho. 
No  cheque  especial,  a  taxa 
caiu  0,03  ponto  percentual, 
de  8,39%  no  período. 

Dos  seis  bancos  pesqui- 
sados: Banco  do  Brasil,  Bra- 
desco,  Caixa  Económica  Fe- 
deral, HSBC,  Itaú  e  Santan- 
der, três  baixaram  a  taxa 
do  empréstimo  pessoal  e 
quatro  baixaram  a  taxa  do 
cheque  especial. 

Bradesco  e  Itaú  tiveram  a 
maior  redução  (0,04  pontos 
percentuais)  nos  juros  do 
empréstimo  pessoal.  Ainda 
assim,  as  duas  instituições 


permanecem  com  as  maio- 
res taxas  da  pesquisa. 

No  cheque  especial,  os 
quatro  bancos  que  dimi- 
nuíram os  custos  fizeram 
os  cortes  na  mesma  inten- 
sidade, de  0,04  pontos  per- 
centuais. A  maior  taxa  en- 
contrada para  a  modalida- 
de foi  no  banco  HSBC. 

Para  o  Procon,  apesar  da 
queda,  as  taxas  de  juros 
continuam  altas  e  o  consu- 
midor deve  manter  ainda  a 
cautela.  "Caso  seja  absolu- 
tamente necessário  contra- 
tar um  empréstimo,  deve- 
se  analisar  as  diversas  al- 
ternativas de  crédito  dispo- 
níveis, priorizando  a  liqui- 
dação de  suas  dívidas",  afir- 
ma a  diretora  de  pesquisa 
do  Procon-SP,  Valéria  Ro- 
drigues Garcia.  #  metro 


Confira  as  taxas 


Juros  cobrados 
ao  mês* 


■  Cheque  especial  ■  Empréstimo  pessoal 
9,98%  9,95% 

8,86%  8,85% 


HSBC      Santander    Bradesco       Itaú        ,Bannco.l  Caixa 

do  Brasil 


Fonte:  Procon     *4  de  junho 


Plano  terá  de  divulgar 
rede  credenciada 


Todas  as  operadoras  de 
planos  de  saúde  com  nú- 
mero de  beneficiários  su- 
perior a  100  mil  terão  que 
divulgar  suas  redes  assis- 
tenciais na  internet  atra- 
vés de  imagens  ou  mapas 
que  indiquem  a  localiza- 
ção espacial  geográfica  de 
cada  prestador  de  serviço 
de  saúde.  As  regras  en- 
tram em  vigor  no  sábado, 
dia  23  de  junho,  segundo 
a  ANS  (Agencia  Nacional 
de  Saúde  Suplementar). 

As  operadoras  com  me- 
nos de  100  mil  beneficiá- 
rios deverão  cumprir  a 
norma  a  partir  de  dezem- 
bro. Aquelas  que  possuem 
entre  20  mil  e  100  mil  de- 
verão utilizar  obrigatoria- 


mente um  mapa.  As  ope- 
radoras com  até  20  mil  be- 
neficiários poderão  divul- 
gar as  informações  de  for- 
ma simplificada,  sem  ne- 
cessidade do  mapeamento 
de  localização. 

A  operadora  deverá  co- 
locar no  site  informações 
como:  nome  de  fantasia 
do  estabelecimento  (pes- 
soa jurídica)  ou  nome  do 
profissional  (pessoa  físi- 
ca), tipo  de  estabelecimen- 
to, especialidade  ou  servi- 
ço contratado,  além  de  en- 
dereço e  telefones  para 
contato,  segundo  a  agên- 
cia. A  operadora  que  des- 
cumprir  as  normas  pode 
ser  multada  em  R$  25  mil. 

#  METRO 


Inflação  do  aluguel  desacelera 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços-Mercado),  usado  pa- 
ra reajustar  a  maioria  dos 
contratos  de  aluguel,  subiu 
0,63%  na  segunda  prévia  de 
junho,  ante  alta  de  1%  no 


mesmo  período  de  maio, 
informou  a  Fundação  Getú- 
lio Vargas.  No  ano,  o  indi- 
cador acumula  alta  de 
3,16%  e,  em  12  meses,  de 
5,11%.  •  METRO 


L 


AM 


Programe  sua  viagem 
e  aproveite  as  tarifas 
Imperdiveis  da  GOL, 

Acesse  vo@qol.oom.br  ou 
consulte  seu  agente  de  viagens 


São  Paulo  (cgh) 
Rio  de  Janeiro  íspuj 
A  partir  de  lOx 

„9,oo 


Curitiba 
Porto  Alegre 
A  partir  de  IQx 


Porto  Seguro 

Salvador 

A  partir  de  10x 


6,oo  „9,oo 


GOL 

Jjnh«  aèftia  intefigsfitfts 
voegol.com.br 
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Julian  Assange  pede 
proteção  ao  Equador 

O  Fundador  do  WikiLeaks  estaria  na  embaixada  do  país  em  Londres 
O  Governo  ainda  analisa  o  pedido,  afirmou  ministro  equatoriano 


AMR  ABDALLAH  DALSH  /  REUTERS 


Após  uma  longa  batalha 
contra  a  Justiça  do  Reino 
Unido,  da  qual  saiu  derro- 
tado, o  fundador  do  site 
WikiLeaks,  Julian  Assan- 
ge, resolveu  recorrer  à 
América  Latina.  Assange 
enviou  uma  carta  ao  go- 
verno do  Equador  pedindo 
asilo  político  ao  país. 

"O  Equador  está  estu- 
dando e  analisando  o  pedi- 
do", confirmou  o  ministro 
de  Relações  Exteriores  do 
Equador,  Ricardo  Patino. 
Segundo  a  agência  de  notí- 
cias Efe,  Assange  teria  fugi- 
do da  prisão  domiciliar  e 
estaria  na  embaixada  equa- 
toriana em  Londres. 

No  documento  enviado 
à  representação  do  país 
sul-americano,  o  ciberati- 


Breves 


Acaba  o  prazo 
para  os  gregos 

CRISE.  O  partido  Nova  De- 
mocracia, que  venceu  as 
eleições  legislativas  gre- 
gas, tem  até  hoje  para 
formar  um  governo  de 
coalizão.  Ontem,  o  líder 
de  uma  das  legendas  que 
participa  das  negociações 
disse  acreditar  em  um 
acordo  "até  o  fim  da  se- 
mana." Até  que  isso  ocor- 
ra, os  mercados  europeus 
seguem  tensos.  0 metro 

Itamaraty 
está  em  greve 

INÉDITO.  Oficiais  e  assis- 
tentes de  chancelaria  co- 
meçaram ontem  uma 
greve,  a  primeira  na  his- 
tória do  órgão.  A  paralisa- 
ção, aprovada  em  assem- 
bleia feita  pelas  redes  so- 
ciais, afetará  embaixadas 
de  todo  o  mundo  e  pode- 
rá atrasar  a  expedição  de 
vistos.  A  categoria,  for- 
mada por  cerca  de  3  mil 
pessoas,  pede  melhorias 
salarias  e  de  benefícios. 
Segundo  o  sindicato,  a 
greve  não  vai  prejudicar 
a  Rio+20.  o  metro 


vista  afirma  que  as  autori- 
dades de  seu  país  natal,  a 
Austrália,  não  consegui- 
riam protegê-lo  "diante  de 
nenhum  governo".  O  fun- 
dador do  WikiLeaks  é  in- 
vestigado por  abuso  se- 
xual contra  duas  mulhe- 
res na  Suécia,  para  onde 
pode  ser  extraditado  a 
qualquer  momento. 

Na  semana  passada,  a 
Suprema  Corte  do  Reino 
Unido  rejeitou  um  pedido 
de  revisão  do  caso,  encer- 
rando uma  briga  que  se  ar- 
rastou por  18  meses.  O  ci- 
berativista  diz  que  é  vítima 
de  perseguição  política. 

Em  2010,  o  Ministério 
de  Relações  Exteriores  do 
Equador  emitiu  um  comu- 
nicado no  qual  convidava 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


Chávez  se 
nega  a  debate 

VENEZUELA.  O  presidente 
venezuelano,  Hugo  Chá- 
vez, candidato  à  reelei- 
ção, se  negou  a  participar 
de  um  debate  com  seu 
principal  opositor,  Henri- 
que Capriles.  "Um  deba- 
te, mas  com  quem?  Um 
debate  com  quem?", 
questionou  Chávez.  Para 
o  mandatário,  a  conversa 
com  o  rival  seria  "uma 
vergonha."  Há  pouco 
mais  de  uma  semana,  Ca- 
priles conseguiu  reunir 
milhares  de  apoiadores, 
que  fizeram  uma  grande 
manifestação  no  dia  de 
lançamento  de  sua  candi- 
datura. Ontem,  no  entan- 
to, uma  nova  pesquisa 
eleitoral  apontou  que 
Chávez  venceria  do  opo- 
sitor por  16  pontos  per- 
centuais. O  METRO 


Assange  para  visitar  o  país, 
para  treinar  pesquisadores. 
Poucos  dias  depois,  porém, 


o  presidente  Rafael  Correa 
negou  o  convite,  dizendo 
que  não  era  oficial,  o  metro 


STEFAN  WERMUTH  /  REUTERS 


Ditador  Mubarak 
respira  com  ajuda 
de  aparelhos 


►  Fugindo  da  extradição 


Enquanto  os  manifestantes 
lotavam  a  Praça  Tahir,  o  ex- 
presidente  Hosni  Mubarak 
teve  uma  piora  em  sua  saú- 
de. Condenado  à  prisão  per- 
pétua no  mês  passado,  o  ex- 
ditador  teve  um  AVC  e  uma 
parada  cardíaca.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  seu 


Protesto 


estado  era  grave. 

A  agência  de  notícias  Me- 
na  chegou  a  declarar  que 
Mubarak  estava  morto.  Pou- 
co depois,  seu  advogado  des- 
mentiu a  informação.  Fon- 
tes hospitalares  disseram 
que  Mubarak  respirava  por 
aparelhos.  O  metro 


Museu  expõe 
sapatos  criativos  LL 


O  Museu  Northampton,  na 
Inglaterra,  está  com  uma 
mostra  que  reúne  12  mil 
pares  de  sapatos  fabricados 
no  decorrer  dos  séculos.  A 
exposição  traz  modelos  de- 
senhados desde  o  antigo 
Egito,  passando  pela  época 
da  mornaquia  francesa  e 
pelos  anos  1980. 

Northampton  é  uma  ci- 
dade no  centro  do  Reino 
Unido,  conhecida  como  a 
"capital  nacional  do  cou- 
ro". Entre  as  peças  mais 
produzidas,  estão  os  sapa- 


12  MIL 

pares  de  sapatos  estão 
reunidos  na  galeria. 
Eles  mostram  como 
o  design  dos  calçados 
evoluiu  com  o  passar 
do  tempo.  A  mostra  fi- 
ca aberta  a  visitantes 
até  o  fim  de  setembro. 


tos.  Na  cidade,  há  também 
centros  de  pesquisa  e  tec- 
nologia sobre  o  manuseio 
da  matéria-prima.  o  metro 


FOTOS:  NORTHAMPTON  MUSEUMS  &  ART  GALLERY. 


►  População  reclama  de  tomada  de  poder  pelos  militares 


AHMED  JADALLAH  /  REUTERS 


Egípcios  lotam  praça 

Milhares  de  pessoas  participaram  ontem  de  um  imen- 
so protesto  na  cidade  do  Cairo,  capital  do  Egito.  Con- 
vocadas pela  Irmandade  Muçulmana,  elas  pediam  a 
saída  dos  militares  do  poder.  Eles  assumiram  o  con- 
trole após  a  dissolução  do  parlamento,  na  semana 
passada.  Amanhã,  será  conhecido  o  novo  presidente. 
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Times  Square 

um  pouquinho  brasileira 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Artista  brasiliense  Fernando  Carpaneda  exibe  pinturas 
para  milhões  em  telões  do  famoso  cruzamento  de  Nova  York 


cultura 


O  cenário  era  o  mesmo  da 
tradicional  festa  de  virada 
de  ano  nova-iorquina,  o  cru- 
zamento da  Broadway  com 
a  7a  Avenida.  No  evento  "Art 
takes  Times  Square",  no  en- 
tanto, a  celebração  era  tam- 
bém brasileira.  Nos  telões 
do  show  de  abertura,  duran- 
te a  madrugada  de  terça  pa- 
ra quarta-feira,  eram  exibi- 
das pinturas  do  artista  brasi- 
liense Fernando  Carpaneda, 
43."Foi  emocionante  expor 
bem  na  'esquina  do  mundo'. 
Milhões  de  pessoas  estavam 
presentes",  conta  ele. 

Como  muitos  outros  ar- 
tistas, Carpaneda  mudou-se 
para  Nova  York,  há  17  anos, 
em  busca  de  espaço.  Sua  ar- 
te provocativa,  de  mote  ho- 
moerótico,  custava  a  cair  no 


gosto  "cristão"  do  brasileiro. 

Os  americanos  não  po- 
diam discordar  mais.  Foi  o 
público  dos  EUA  quem  esco- 
lheu, pelas  redes  sociais,  as 
obras  de  Carpaneda  para  es- 
tampar os  telões  do  evento 
com  outros  artistas. 

"Sempre  gostei  de  pes- 
soas que  enfrentam  a  socie- 
dade de  frente.  Por  isso,  a 
maioria  dos  meus  retratos 
mostram  punks,  garotos  de 
programa,  gays  e  pessoas 
com  uma  postura  de  vida  di- 
ferente" comenta.  Carpane- 
da é,  ele  mesmo,  uma  des- 
sas pessoas.  Afronta  o  senso 
comum  até  no  material  usa- 
do: em  uma  das  peças,  che- 
gou a  pintar  com  esperma. 
Um  de  seus  maiores  suces- 
sos nos  Estados  Unidos, 


"No  Brasil,  arte 
contemporânea  se 
vende  em  feiras,  não 
contesta  mais  nada!" 

FERNANDO  CARPANEDA,  ARTISTA 

aliás,  é  a  escultura  de  uma 
orgia  gay,  entitulada  "Bolso- 
naro's  sex  party".  Pode-se 
imaginar  como  o  deputado 
Jair  Bolsonaro  (PP)  deve  ter 
apreciado  a  "homenagem". 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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MARTIN  E  A  DANÇA  DO  ROTEIRO 


iORGE  RM 

ARTI 

A  DANÇA  DOS  DRAGÕES 


Mesmo  quando  se  trata  de 
fantasia,  o  escritor  George 
R.  R.  Martin  é  um  homem  a 
ser  levado  a  sério.  Em  suas 
obras,  ele  prova  que  realis- 
mo não  é  incompatível 
com  mundos  imaginários. 
Com  ele  nunca  houve,  por 
exemplo,  essa  de  mocinhos 
e  bandidos:  cada  persona- 
gem é  um  ser  humano 
completo  e  complexo,  com 
suas  trevas  e  luzes.  E  as 
guerras,  cruas,  têm  estu- 


pros, sangue  e  en- 
^    tranhas.   Por  que 
com  dragões  a  coisa 
seria  diferente? 

Em  "A  dança  dos 
dragões"(Leya,  864 
págs.,  R$  54,90), 
quinto  volume  da 
saga  "Crónicas  de 
Gelo  e  Fogo"  que 
chega  este  mês  às  li- 
vrarias em  portu- 
guês, Martin  mos- 
tra que  criar  mons- 
tros não  é  tão  sim- 
ples quanto  ades- 
trar cães.  Depois  de 
quase  1.000  páginas 
longe  de  Daenerys 
em  "O  festim  dos  corvos" 
(que  poderia  muito  bem  ter 
recebido  o  título  de  "Todos 
odeiam  a  Cersei"),  os  leito- 
res vão  reencontrar  uma 
khaleesi  amadurecida. 
Além  das  dificuldades  para 
educar  seus  "filhos",  Daene- 
rys percebe  que  é  mais  fácil 
lutar  mil  guerras  do  que  en- 
frentar jogos  de  poder. 

Rhaegar  ganha  espaço  e 
mostra  que  deixou  planos 
para  os  Sete  Reinos  que  po- 


dem surpreender  até  sua  ir- 
mã caçula.  Outras  previsões 
dos  Imortais  se  realizam. 
Bran,  ponto  forte  da  trama, 
finalmente  descobre  o  sig- 
nificado de  seus  dons. 

E  Tyrion  e  Jon,  mais  uma 
vez  os  melhores  persona- 
gens do  livro,  sofrem  trans- 
formações tão  chocantes 
quanto  as  de  Jaime. 

Aos  fãs,  acrescenta-se  o 
aviso  de  sempre:  preparem- 
se  para  perder  seus  perso- 
nagens favoritos,  pois  Mar- 
tin retorna  sem  piedade. 

Ao  contrário  dos  volu- 
mes anteriores,  entretanto, 
a  maior  virtude  de  "A  dança 
dos  dragões"  não  mora  nes- 
se realismo.  Enquanto  os 
três  últimos  estiveram  cen- 
trados na  ação,  o  quinto 
aposta  nas  revelações.  Mar- 
tin costura,  com  maestria, 
pontos  soltos  do  primeiro 
ao  último  livro.  No  volume 
cinco,  na  verdade,  o  grande 
dançarino  é  o  roteiro. 


Para  modernos 
e  conservadores 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Quando  se  trata  de  música 
clássica,  o  espetáculo  é  ge- 
ralmente polémico.  Há  os 
que  abominam  a  monoto- 
nia das  apresentações  tra- 
dicionalistas e  os  que  rejei- 
tam a  ousadia  das  leituras 
mais  modernas.  Para  a  Aca- 
demia Lúcia  Toller,  nada 
disso  é  problema.  Eles  ofe- 
recerão, hoje  e  amanhã, 
uma  versão  para  cada  tipo 
de  gosto:  clássica  às  19h30 
e  moderna  às  21h30. 

A  experiência  é 
feita  com  o  balé 
"O  Morcego", 
baseado  na 
opereta  có- 
mica do 
compositor 
alemão  Johann 
Strauss  (1825- 
1899). 

Na  trama,  um  aristo- 
crata prestes  a  se  entre- 
gar à  polícia  para  cumprir 
oito  anos  de  pena  decide  ir 
a  seu  último  baile.  Nele, 
flerta  com  diversas  mulhe- 
res até  descobrir  que  uma 
delas  é  sua  esposa  disfarça- 
da. O  METRO  BRASÍLIA 


No  Teatro  Nacional  Cláu- 
dio Santoro,  hoje  e  ama- 
nhã, às  19h30  e  21h30.  In- 
gressos a  R$  50.  Estudan- 
tes e  idosos  pagam  meia. 
Informações:  3443-4015. 
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Microsoft 
está  na  briga 
dos  tablets 


O  Após  anos  à  frente  da  produção 
de  softwares,  a  empresa  de  Bill 
Gates  vai  fabricar  hardware 


DAVID  MCNEW/  REUTERS 


Bill  Gates  se  tornou  um  dos 
homens  mais  ricos  do 
mundo  graças  a  uma  fór- 
mula: fabricar  programas 
de  computador  para  serem 
usados  por  várias  empre- 
sas. Agora,  porém,  a  Micro- 
soft decidiu  inovar.  Pressio- 
nada pelo  crescimento  do 
mercado  de  tablets,  a  com- 
panhia lançou  o  seu  pró- 
prio aparelho,  em  uma  ten- 
tativa de  competir  com  o 
iPad,  da  Apple. 

Batizado  de  Surface,  o 
produto  tem  tela  de  10,6 
polegadas  e  versões  compa- 
tíveis com  processadores 
Intel  e  ARM.  Mas  a  princi- 
pal diferença  do  Surface 
em  relação  aos  concorren- 
tes é  que  ele  vem  com  um 
teclado  acoplado,  que  vira 
a  capa  de  proteção  do  apa- 
relho. "É  um  tablet  que  é 
um  ótimo  PC.  Um  PC  que  é 
um  ótimo  tablet",  resumiu 
Steven  Sinofsky,  um  dos 


presidentes  da  Microsoft. 

O  Surface  deve  chegar 
ao  mercado  só  em  setem- 
bro. A  companhia  não  fa- 
lou em  valores,  mas  ele  te- 
rá de  ser  muito  competiti- 
vo para  ganhar  potenciais 
clientes  da  Apple.  Pesqui- 
sas mostram  que  os  usuá- 
rios continuam  desejando 

O  iPad.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


entre  hardware  e 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionai  q  jogo.  basta  preencher  crjm  númerDS  de 
1  a  9  as  knhas  verte  ais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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A  revista 
pia  cabeças 
em  f#rma 


1  F**p* 


«U::  NAS  BANCAS 
iTEL  E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Greve  nas  federais 

Mais  de  um  mês  de  paralisação 
entre  os  professores  das  universi- 
dades federais,  e  mesmo  assim 
o  governo  adia  a  reunião  com  a 
classe.  É  impressionante  o  descaso 
com  a  educação,  neste  caso  com 
os  milhares  de  alunos  sem  aula  e, 
principalmente,  com  os  docentes, 
sem  um  plano  de  carreira  decente. 
Enquanto  se  discute  -  talvez 
em  vão  -  a  sustentabilidade 
na  Rio  +20,  e  as  verbas  públicas 
continuam  sendo  destinadas  às 
obras  da  Copa,  vamos  esperar  pela 
decisão  final  do  governo. 
Regina  R.  Mattos  -  Curitiba,  PR 


Aliança 

Maluf  e  PT?  PT  e  Maluf?  Era  só  o 
que  realmente  faltava.  Se  a  popu- 
lação se  conscientizar  agora, 
tenho  certeza  que  isso  não  acon- 
tecerá nunca  mais.  O  famoso  pão 
e  circo  está  correndo  solto  e  todos 
ou  acham  graça  ou  se  revoltam, 
mas  chegam  nas  urnas  e  colocam 
eles  no  poder.  Onde  a  cara  de  pau 
dos  candidatos  vai  parar?  Até 
quando  iremos  aceitar?  São  típi- 
cas perguntas  sem  respostas. 
Kamila  Souza  -  São  Paulo,  SP 


metr@Pergunta 


Quem  você  sonha  que  seu  time 
contrate  na  janela  europeia  de 
transferências? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(gtiagodente:  SEM  dúvidas:  Diego 
Lugano,  Diego  Forlán,  Breno  e 
Josué  para  o  Rei  da  América! 

Ojoaofellet:  Alex  (Fenerbahce)  e 
Breno  (Bayern  de  Munique)  para 
o  tricolor  paulista. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


tf 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Seus  sonhos  ou  notícias  de  confirmação  sobre  coisas  que 
você  está  esperando  nas  mãos  de  pessoas  que  estão 
analisando  a  situação  com  mais  profundidade. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Estudos  e  novos  aprendizados  em  alta.  Você  poderá  ter 
acesso  a  novos  conhecimentos  ou  trocar  ideias  com  pessoas 
que  estejam  muito  mais  ligadas  que  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Sua  vez  de  entrar  em  palco  e  realizar  o  show,  hoje  é  você,  ao 
lado  de  amigos  fiéis,  quem  estará  dando  as  determinações 
sobre  as  ações  a  serem  realizadas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Grandes  soluções  podem  depender  de  grandes  mudanças, 
dia  de  introspecção  e  melancolia.  Você  pode  ficar  muito  mais 
pensativo  tentando  planejar  o  seu  futuro. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Se  você  escolheu  as  pessoas  certas  para  estarem  do  seu  lado, 
tudo  tende  a  acontecer  favoravelmente.  Caso  contrário,  as 
coisas  poderão  parecer  bem  travadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Você  até  pode  ficar  um  pouco  impedido  de  resolver  as 
coisas,  mas  seus  amigos  não,  hoje  as  soluções  acontecem 
através  de  parceiros  que  jogam  junto  com  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  esquisito  com  as  pessoas  agindo  ao  inverso  do  normal  e 
precisando  de  você  para  se  equilibrarem.  Saiba  ser  o  ponto 
de  convergência  de  opiniões  entre  elas. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Sonhe  menos  e  mantenha  o  foco  naquilo  que  você  está 
empenhado.  Evite  confrontos  diretos  com  a  concorrência, 
negociar  com  ela  pode  ser  muito  mais  proveitoso. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Prenúncio  de  fortes  mudanças  acontecendo,  fique  mais 
inteirado  dos  fatos  para  não  ser  pego  de  surpresa.  Notícias  e 
mesmo  fofocas  devem  ser  verificadas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresse  na  hora  de  se  comunicar  ou  tentar  passar  as  suas 
ideias.  Deixe  os  outros  agirem  um  pouco  sem  que  seja  a  sua 
determinação,  observe  mais  e  apoie. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Não  se  sinta  melindrado  pela  concorrência,  faça  a  sua  parte  e 
garanta  os  seus  espaços,  as  pessoas  preferem  e  também 
dependem  mais  de  você  e  das  suas  ideias. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje  a  oposição  não  quer  ajudar,  pode  achar  defeito  em  tudo 
e  fazer  birra  só  pra  não  dar  o  braço  a  torcer.  Não  dê 
importância  para  isso,  mantenha  o  foco. 
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A  febre  dos 
jogos  on-line 


O  Song  Pop  e  Draw  Something  são  alguns 
dos  games  que  vêm  movimentando 
milhões  de  pessoas  no  Facebook 


Se  já  é  difícil  conter  diaria- 
mente o  vício  nas  atualiza- 
ções  de  notícias  e  no  bate- 
papo  do  Facebook,  imagine 
com  a  leva  de  jogos  desen- 
volvidos ultimamente  para 
essa  ferramenta. 

Há  algum  tempo,  aplica- 
tivos com  a  marca  Ville  do- 
minavam a  rede  social,  co- 
mo o  FarmVille,  o  CityVille 
e  o  Castle Ville,  que  possibi- 
litam a  montagem  de  cida- 
des e  fazendas  virtuais.  Os 
hits  dos  últimos  meses,  no 
entanto,  envolvem  música 
e  desenho. 

Um  deles  é  o  Song  Pop, 
que  em  apenas  um  mês 
conquistou  quase  dois  mi- 
lhões de  fãs  sedentos  para 
marcar  pontos  ao  descobrir, 


com  rapidez  qual  música 
está  tocando. 

Outro  game  de  sucesso  é 
o  Draw  Something,  espécie 
de  "Imagem  e  Ação"  virtual, 
no  qual  os  jogadores  preci- 
sam adivinhar  qual  é  o  dese- 
nho feito  pelo  oponente.  Se- 
gundo o  site  AppData,  que 
monitora  dados  sobre 
downloads  de  aplicativos, 
ele  figura  entre  os  10  jogos 
mais  baixados  do  momento. 

O  Metro  destacou  algu- 
mas dessas  sensações.  Fi- 
que por  dentro  delas. 


,  PAULO  BORGIA 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Draw  Something 

Mostre  seus  dotes  na  arte  de 
desenhar.  O  jogo  apresenta 
três  palavras  (em  inglês),  ca- 
da uma  com  a  devida  pon- 
tuação e  grau  de  dificuldade. 
Escolha  uma  delas  e,  com 
poucas  cores  na  paleta,  tente 
desenhá-la  (leve  o  tempo 
que  precisar  -  não  há  crono- 
metro aqui).  O  desafiado  te- 
rá que  decifrar  qual  é  a  pala- 
vra a  partir  de  sua  ilustração. 

Vício:  Bom  teste  para  quem 
não  sabe  desenhar  direito  e 
ótimo  treinamento  para 
quem  domina  o  traço. 


23,8  milhões 

de  downloads 


1,9  milhão 

de  downloads 


Song  Pop 

É  o  principal  hit  do  momento.  Lem- 
bra do  "Qual  É  a  Música?",  do  pro- 
grama Silvio  Santos?  O  conceito  é  o 
mesmo.  É  apresentada  uma  lista  de 
estilos  musicais  que  vai  de  canções 
dos  anos  1960  até  os  hits  atuais.  Es- 
colha um  ritmo  que  você  domina, 
selecione  um  amigo  no  Facebook  e 
tente  descobrir  quem  ou  o  quê  está 
tocando.  Ganha  quem  for  melhor 
na  combinação  entre  rapidez  e  co- 
nhecimentos musical. 

Vício:  As  pessoas  ficam  vidradas 
ao  tentarem  descobrir  qual  é  a 
música  no  menor  tempo  possível, 
ouvindo  apenas  alguns  acordes 
das  faixas. 


15,5  milhões 

de  downloads 


The  Sims  Social 

O  famoso  jogo  dos  video- 
games  e  computadores  to- 
mou conta  também  do  Fa- 
cebook. Nele,  você  cria  um 
personagem  e  o  coloca  pa- 
ra interagir  com  os  amigos 
reais  do  Facebook,  que  vi- 
ram vizinhos,  amigos  ou 
mesmo  namorados...  É  um 
simulador  de  vida  real,  e, 
para  se  dar  bem,  é  preciso 
deixar  seu  avatar  feliz,  seja 
marcando  uma  balada,  se- 
ja conversando  ou,  cozi- 
nhando para  a  família. 

Vício:  Como  o  jogo  não 
tem  fases  nem  fim,  é  fácil 
perder  boas  horas  na 
frente  do 
computador. 


nòker 


Texas  HoldEm  Poker 

O  game  mais  baixado  no  Facebook 
não  poderia  ficar  de  fora  da  lista. 
"Texas  HoldEm  Poker"  segue  à  risca 
as  regras  do  tradicional  jogo  de  car- 
tas: na  disputa  com  outros  oito  con- 
correntes, conectados  on-line,  é  pre- 
ciso rapidez,  atenção  e  uma  boa  do- 
se de  sorte  para  conseguir  vencer. 

Vício:  Perfeito  para  quem  quer 
treinar  pôquer  sem  precisar 
apostar  dinheiro  de  verdade. 


34,2  milhões 

de  downloads 


Antes  da  Pop  Art 


JASPER  JOHNS  UNIVERSAL  LIMITED  ART  EDITIONS/DIVULGAÇAO 


A  repetição  de  imagens  de 
objetos  banais  pode  até  ter 
ganhado  popularidade  pe- 
las mãos  de  Andy  Warhol 
(1928-1987),  mas  teve  ori- 
gem mesmo  no  trabalho  de 
outro  artista  americano,  Jas- 
per  Johns. 

Desde  1958,  quando  des- 
pontou em  uma  exposição 
individual  em  Nova  York, 
Johns  se  utiliza  insistente- 
mente de  símbolos  como  a 
bandeira  americana,  ma- 


pas e  tábuas  de  tiro  ao  alvo, 
retrabalhados  em  cores  e 
técnicas  diferentes.  Justa- 
mente por  isso,  sua  obra 
soa  familiar  para  quem  ain- 
da não  a  conhece. 

Aos  82  anos,  o  artista  -  ti- 
do como  pai  da  pop  art  - 
tem  sua  trajetória  remonta- 
da para  o  público  brasileiro 
nas  70  peças  de  sua  autoria 
que  integram  a  exposição 
"Pares  Trios  Álbuns".  Com 
curadoria  de  Bill  Goldston, 


a  mostra  gratuita  abriu  on- 
tem, no  Instituto  Tomie  Oh- 
take,  em  São  Paulo. 

São,  em  sua  maioria,  lito- 
gravuras  e  serigrafias.  O  uso 
dessas  técnicas  não  é  aleató- 
rio. Ao  permitir  uma  livre 
reprodução  a  partir  de  uma 
matriz,  elas  fazem  a  arte  re- 
fletir  sobre  reprodução  e 
consumo  em  massa. 

Johns  é  tido  como  um 
dos  principais  artistas  ame- 
ricanos ainda  em  atividade, 


tendo  já  representado  o 
país  em  eventos  de  peso  co- 
mo a  Documenta  de  Kassel, 
na  Alemanha,  e  a  Bienal  de 


Veneza,  na  Itália,  o  metro 

No  Instituto  Tomie  Othake,  em 
SP  (av.  Faria  Lima,  201  -  entrada 


pela  r.  Coropés,  tel.:  2245-1900). 
Abre  hoje,  às  20h,  para  convida- 
dos. De  20/6  a  26/8,  de  ter.  a 
dom.,  das  llh  às  20h.  Grátis. 
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Estreia  do 
vôlei  brasileiro 
em  Londres 
será  tranquila 

A  Federação  Interna- 
cional de  Voleibol 
(FIVB)  divulgou  ontem 
a  tabela  oficial  do  tor- 
neio de  vôlei  dos  Jo- 
gos de  Londres.  A 
competição  acontece- 
rá entre  os  dias  28  de 
julho  e  12  de  agosto, 
no  ginásio  Earls  Court. 

A  Seleção  feminina 
do  Brasil,  que  defende 
o  titulo  conquistado 
em  Pequim,  em  2008, 
será  a  primeira  a  en- 
trar em  quadra,  no  dia 

28,  contra  a  estreante 
Turquia,  que  é  coman- 
dada pelo  brasileiro 
Marco  Aurélio  Motta. 
A  equipe  masculina  fa- 
rá sua  estreia  no  dia 

29,  diante  da  Tunísia. 
As  quartas  de  final 

serão  realizadas  nos 
dias  7  e  8,  as  semi  dias 
9  e  10  e  as  finais  dias 
11  e  12  de  agosto. 

)  METRO 

Jogos 
FEMININO 

28/7,  i8h- Brasil  x  Turquia 
30/7, 12h45- Brasil  x  EUA 
1/8,  i8h  -  Brasil  x  Coreia 
3/8, 5h30  -  Brasil  x  China 
5/8,  i8h,  Brasil  x  Sérvia 


MASCULINO 


29/7,  i8h- Brasil  x  Tunísia 
31/7,  i8h  -  Brasil  x  Rússia 
2/8,  l6h- Brasil  x  EUA 
4/8,  i8h  -  Brasil  x  Sérvia 
6/8,  i8h  -  Brasil  x  Alemanha 


Horários  de  Brasília 


'Podem  confiar' 


NELSON  ANTOINE  /  FOTOARENA 


O  São-paulino  Casemiro  garante  que  equipe  está  otimista 
para  enfrentar  o  Coritiba,  às  21h50,  pela  semi  da  Copa  BR 


O  São  Paulo  pode  empatar 
ou  até  perder  por  um  gol, 
caso  consiga  marcar  o  seu 
no  Couto  Pereira,  para  se 
classificar  à  final  da  Copa 
do  Brasil.  A  situação  é  con- 
fortável diante  do  Coritiba 
hoje,  a  partir  das  21h50, 
mas  é  semelhante  a  do  ano 
passado  -  quando  a  equipe 
foi  eliminada  pelo  Avaí,  nas 
quartas  de  final. 

Na  ocasião,  o  Tricolor 
abriu  o  placar  na  Ressacada, 
mas  acabou  perdendo  por  3 
a  1  -  o  que  desencadeou 
uma  crise  devido  à  insatis- 
fação de  Rivaldo  com  Paulo 
César  Carpegiani  por  conta 
da  situação  de  reserva. 

Desta  vez,  no  entanto,  os 
são-paulinos  prometem  que 
a  história  será  diferente.  O 
volante  Casemiro  -  autor 
do  gol  contra  o  Avaí  e  um 
dos  remanescentes  da  eli- 


minação passada  -  garante 
que  o  fantasma  de  2011  não 
vai  atrapalhar  nesta  edição. 

"Não  pode  ter  pé  atrás.  O 
São  Paulo  tem  seus  méritos 
por  estar  em  uma  semifinal 
de  Copa  do  Brasil.  No  Cam- 
peonato Paulista  chegamos 
até  a  semifinal  e  perdemos 
para  o  campeão,  que  foi  o 
Santos.  Até  um  mês  atrás 
era  um  time  acreditado, 
agora  não  pode  ter  dúvida. 
São  os  mesmos  jogadores. 
Os  são-paulinos  podem  con- 
fiar, sim,  que  estamos  pre- 
parados para  chegar  à  fi- 
nal", prometeu  o  volante. 

Nervosinho 

Luis  Fabiano  dá  mostras  de 
que  está  arrependido  pelos 
últimos  episódios  de  indis- 
ciplina. O  jogador  publicou 
um  vídeo  na  internet  em 
que  pede  desculpas  pela  ex- 
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LAURENCE  GRIFFITHS/GETTY  IMAGES 


Inglaterra  e 
França  passam 


A  Inglaterra  aproveitou  a 
única  grande  chance  de 
gol  que  teve  e  fez  com  o 
atacante  Rooney  -  que  fez 
sua  estreia  na  Eurocopa  -, 
venceu  por  1  a  0  e  elimi- 
nou a  co-anfitriã  Ucrânia. 
Mesmo  com  a  vitória,  os 
ingleses  suaram  frio,  já 
que  os  ucranianos  foram 
melhores  durante  quase 
todo  o  jogo  e  tiveram  um 
lance  polemico  em  que  a 
bola  entrou,  mas  o  gol  não 
foi  validado. 

Com  o  resultado  -  e  ape- 
sar da  polemica  -,  a  Ingla- 
terra acabou  líder  do  Gru- 
po D,  com  sete  pontos  e 


enfrentará  a  Itália  nas 
quartas. 

E  a  liderança  veio  graças 
ao  inesperado  tropeço  da 
França  diante  da  já  elimi- 
nada Suécia,  por  2  a  0.  Pri- 
meiro com  Ibrahimovic, 
que  recebeu  cruzamento 
da  direita  e  fez  um  golaço 
de  voleio.  Larsson,  de  rebo- 
te, marcou  o  segundo  dos 
suecos. 

Com  o  revés,  o  time  de 
Laurent  Blanc  perdeu  a  li- 
derança para  Inglaterra  e 
terá  que  enfrentar  nas 
quartas  de  final  a  Espanha 
-  atual  campeã  mundial  e 
da  Euro.  o  metro 


pulsão  contra  o  Atlético- 
MG,  no  último  domingo. 

"Gostaria  de  dar  uma  sa- 
tisfação pelos  fatos  ocorri- 
dos nas  últimas  semanas. 
Entendo  que  não  estou  cer- 
to nas  minhas  atitudes.  Sei 
o  que  tenho  que  fazer  e  vou 
melhorar",  disse,  o  metro 


Coritiba:  Vanderlei; 
Ayrton,  Émerson,  De- 
merson  e  L.  Mendes; 
Wilian,  Gil,  Sergio  Ma- 
noel e  E.  Ribeiro;  Roberto  e  Everton 
Costa.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 


São  Paulo:  Denis;  Dou- 
glas, Rhodolfo,  Edson 
Silva  e  Cortez;  Denil- 
son, Casemiro,  Cícero  e 
Jadson;  Lucas  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Emerson  Leão 


Estádio:  Couto  Pereira, 
no  Paraná,  às  2ih50 
Transmissão:  Band  o 


►  Casemiro  está  confiante  na  classificação  diante  do  Coxa 


Nada  de  fisioterapia 


ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


Depois  da  notícia  de  que 
Adriano  teria  ido  a  uma  fes- 
ta em  uma  boate  na  Barra 
da  Tijuca,  sexta-feira,  no 
mesmo  dia  em  que  faltou  à 
uma  sessão  de  fisioterapia 
no  Ninho  do  Urubu,  o  dire- 
tor executivo  de  futebol  do 
Flamengo,  Zinho,  convocou 
o  atacante  para  uma  reu- 
nião sobre  sua  recuperação 
da  cirurgia  no  tendão  de 
aquiles  esquerdo,  realizada 
no  dia  13  de  abril. 

De  acordo  com  o  jornal 
Extra,  na  última  semana,  o 


jogador  faltou  a  quatro  das 
cinco  sessões  agendadas  pe- 
lo departamento  médico  ru- 
bro-negro. 

Adriano  não  tem  contra- 
to assinado  com  o  Flamen- 
go, mas  o  clube  ofereceu 
sua  estrutura  para  o  atacan- 
te se  recuperar. 

"Não  considero  o  Adria- 
no jogador  do  meu  time.  Es- 
tou acompanhando  as  notí- 
cias e  os  relatórios  do  de- 
partamento médico.  No 
momento,  estou  preocupa- 
do", disse  Zinho,  o  metro  rio 


Saídas  à  vista 


Além  da  possibilidade  de 
perder  Loco  Abreu,  que  es- 
tá insatisfeito  por  estar  na 
reserva  e  já  admite  sair  do 
alvinegro,  o  Botafogo  po- 
de perder  três  jogadores 
na  abertura  da  janela  in- 
ternacional. 

Os  meias  Maicosuel  e  El- 
keson  e  o  atacante  Herrera 
já  receberam  propostas  de 
fora  do  país.  O  argentino 
despertou  o  interesse  do 
futebol  dos  Emirados  Ára- 
bes Unidos. 

Elkeson  tem  proposta 
do  Bologna,  da  Itália,  e  do 


Shaktar  Donetsk,  da  Ucrâ- 
nia, que  também  apresen- 
tou um  documento  ao  Bo- 
tafogo pedindo  a  abertura 
de  negociações. 

Maicosuel  também  tem 
proposta  da  Itália,  mas  na- 
da de  concreto  chegou  ao 
Botafogo,  que  só  pretende 
se  posicionar  depois  de  que 
a  transação  seja  oficializa- 
da. Pelo  jogador,  o  Alvine- 
gro trabalha  com  uma 
quantia  superior  a  R$  10 
milhões,  já  que  pagou  R$  9 
milhões  ao  Hoffenheim  pa- 
ra recontratá-lo.  o  metro 


►  Recuperação  na  balada 


Verdão 
entre  o  céu 
e  o  inferno 

Para  tentar  explicar  o  signi- 
ficado de  um  título  ou  de 
uma  eliminação  na  Copa  do 
Brasil,  após  uma  vantagem 
de  2  a  0  conseguida  em  Por- 
to Alegre,  diante  do  Gré- 
mio, Maurício  Ramos  foi  en- 
fático. "O  Palmeiras  está  ne- 
cessitado de  um  título  de 
expressão  há  mais  dez  anos. 
Se  a  gente  ganhar,  vai  ser 
feriado  nacional.  Perder  se- 
ria uma  tragédia.  Ia  ser  mui- 
to terrível",  o  metro 


NOSi 

BASTIDORES 

DO  VESTIÁRIO 


Painel  de  Felipe  Barbosa  recepciona 
visitante  em  exposição 


FELIPE  BARBOSA/DIVULGAÇÃO 

Serviço 

Exposição  "Vestiário" 
Local:  Museu  do  Futebol 
Onde:  Sala  Osmar  Santos 
(praça  Charles  Miller,  s/n^) 
Horário:  Das  9h  às  17h 
(permanência  até  às  18h). 
De  terça  a  domingo. 
Preço:  R$  6  (inteira)  e  R$  3 
(meia).  Todas  as  quintas- 
feiras  a  entrada  é  gratuita. 
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•  Exposição  'Vestiário' 
no  Museu  do  Futebol  de 
São  Paulo  mistura 
fotografia,  artes  plásticas 
e  vídeo  para  levar 
torcedor  ao  local  mais 
sagrado  do  futebol 


Se  o  torcedor  tivesse  acesso  ao  vestiário, 
sentiria  de  perto  os  dramas  e  as  alegrias  vi- 
vidas no  local  mais  sagrado  do  futebol.  Para 
levar  essa  sensação  ao  público,  a  instalação 
"Vestiário",  no  Museu  do  Futebol,  localizado 
no  estádio  do  Pacaembu,  em  São  Paulo,  traz 
alguns  dos  imaginários  que  giram  em  torno 
desse  espaço  íntimo. 

Com  a  fusão  de  três  modalidades  artísticas 
distintas  -  artes  plásticas,  fotografia  e  vídeo- 
mapeamento  -  a  exposição  propõe  uma  vi- 
são lúdica  que  mexe  com  a  percepção  do  vi- 
sitante. "O  vestiário  é  um  local  íntimo,  onde 
bate  silenciosamente  diferentes  sentimentos 
e  paixões  antes,  durante  e  depois  do  jogo", 
afirma  o  curador  da  exposição  Leonel  Koz. 

Para  reproduzir  essa  atmosfera,  o  fotó- 
grafo Gilberto  Perin,  o  artista  plástico  Feli- 
pe Barbosa  e  o  VJ  Spetto  promovem  uma 
mistura  de  realidade  e  alucinação,  estimu- 
lando diferentes  sensações  nos  torcedores. 

O  local  não  poderia  ser  mais  apropriado. 
A  sala  que  abriga  a  exposição,  no  Museu  do 
Futebol,  era  onde  ficava  o  vestiário  do  está- 
dio do  Pacaembu  até  o  início  dos  anos  70. 
Pela  escada  exibida  em  vídeo,  passaram,  en- 
tre outros,  Pelé,  Rivelino  e  Ademir  da  Guia. 


GILBERTO  PERIN/DIVULGAÇÃO 


GILBERTO  PERIN/DIVULGAÇÃO 


FELIPE  BARBOSA/DIVULGAÇÃO 


INTIMIDADE 
REVELADA 

A  intimidade  do  local  mais  sa- 
grado do  futebol  é  revelada  pe- 
las fotos  do  gaúcho  Gilberto 
Perin.  Durante  quatro  meses, 
o  fotógrafo  acompanhou  os 
atletas  do  Grémio  Esportivo 
Brasil  de  Pelotas  na  disputa  pe- 
lo título  da  segunda  divisão  do 
Campeonato  Gaúcho  de  2010. 
Mais  de  50  fotografias  aproxi- 
mam o  visitante  de  um  univer- 
so inacessível  e,  supostamen- 
te, secreto  para  torcedores  e 
imprensa.  Perin  falou  ao  Me- 
tro sobre  sua  experiência. 


Por  que  você  decidiu  fotografar  a 
campanha  do  Brasil  através  do 
vestiário? 

Eu  quis  resgatar  as  emoções 
que  os  jogadores  sentem  quan- 
to entram  no  vestiário. 

Qual  foi  a  sua  motivação? 

Fui  inspirado  pela  época  em 
que  os  repórteres  que  transmi- 
tiam a  emoção  dos  jogadores 
nos  vestiários.  As  fotografias 
publicadas  nos  jornais  revela- 
vam o  lado  humano  dos  atletas 
em  um  local  íntimo. 


MULTIMIDIA  EM  JOGO 

Jogos  de  luz,  cores  e  sombras,  elaborados  pelos  VJ  Speeto, 
ambientalizam  a  mostra  e  provocam  o  mesmo  "tumulto" 
vivenciado  pelos  atletas  nos  momentos  de  disputa. 

"Essa  forma  de  arte,  chamada  vídeo  mapping,  nada 
mais  é  do  que  uma  intervenção  multimídia",  explica 
Leonel  Kaz,  curador  da  mostra.  Na  instalação,  a  técni- 
ca foi  aplicada  sobre  os  trabalhos  de  Felipe  Barbosa  e 
Gilberto  Perin,  permitindo  que  o  visitante  veja  as 
obras  de  diferentes  formas. 


A  BOLA  DA  VEZ 


Logo  que  entra  na  sala  de  exposição,  o 
visitante  se  depara  com  um  painel  feito 
com  mais  de  300  bolas  descosturadas. 
Obra  do  artista  plástico  Felipe  Barbosa, 
o  trabalho  é  o  primeiro  da  exposição 
"Vestiário". 

Em  outro  trabalho,  Barbosa  organiza 
chuteiras,  caneleiras  e  luvas,  expostas  re- 
petidamente em  armários  cenográficos 
que  reproduzem  o  ambiente  de  vestiário. 

"Fico  sempre  observando  um  objeto 
para  tentar  achar  o  caminho  certo", 
afirma  o  artista. 


VESTIÁRIO 

MUSÉU  □□  FUTEBOL 


Museu  do  Futebol  f  Estado  de  São  Paulo 

Inaugurada  em  U/02/2012 

Local  Estádio  do  Pacaembu, 
Praça  Charles  MiUer.  s/n* 
Entrada:  R$  6,00  -  Meia  Entrada:  estudantes, 
professores  e  idosos:  R$  3,00  *  Deficientes  nao  pagam. 
Não  percam  somente  até  Julho, 


FUNCIONAMENTO 
MUSEU  00  FUTEBOL 

Aberto  de  Terça  Feira  a  Domingo 
Entrada  gratuita  às  quinlas  feiras 
Horário  dasíhsâs  lBh, 
bilheteria  até  I7h 


Consulta  o  horário 
em  dias  de  jogas. 

1 1  3664-3848 

www  museudofutebol.org.br 
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RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


►  Cássio  ainda  não  foi  vazado  na  Libertadores 


■  h 


O  Corinthians  e 
Santos  decidem 
hoje,  a  partir  das 
21h50,  quem  vai 
para  a  final  da 

Libertadores 
O  Timão  aposta 
na  defesa  para 
garantir  a  vaga 

O  Neymar 
promete  dar  a 
volta  por  cima 

no  Pacaembu 


90  minutos  para 
entrar  para  a  história 


DANIEL  AUGUSTO  JR  /  FOTOARENA 


'A  cozinha 
está  bem 
arrumada' 

Apesar  de  ser  a  favor 
da  entrada  de  Liedson 
no  time,  o  ex-camisa  5 
corintiano  acredita 
que,  especialmente  pe- 
la forte  defesa  monta- 
da por  Tite,  o  Timão  é 
favorito  para  chegar  à 
final  da  Libertadores. 

"Eu  apostaria  no  Lied- 
son pelo  peso  do  jogo. 
Não  pode  descartar  um 
cara  que  há  seis  meses 
foi  campeão  brasileiro. 
Ainda  assim  acho  que 
dá  Corinthians.  Tam- 
bém vale  lembrar  que  a 
marcação  no  Neymar 
será  feita  por  Paulinho 
e  Raif,  que  são  jogado- 
res de  Seleção.  Além 
disso,  Castán  vem  jo- 
gando demais  e  a  cozi- 
nha do  Corinthians  está 
bem  arrumada",  disse  o 
ex-jogador.  o  metro 


É  hoje  o  dia.  A  partir  das 
21h50,  Corinthians  e  San- 
tos entram  em  campo  no 
Pacaembu  pelo  jogo  de  vol- 
ta da  semifinal  para  decidir 
quem  será  o  representante 
brasileiro  na  finalíssima  da 
Taça  Libertadores. 

Depois  de  vencer  a  pri- 
meira batalha  por  1  a  O,  na 
Vila  Belmiro,  os  corintianos 
têm  vantagem  no  duelo  der- 
radeiro e  vivem  a  expectati- 
va de  levar  o  clube  à  final  pe- 
la primeira  vez  na  história. 

E  o  peso  é  grande.  Tanto  é 
que  Tite,  que  rotulou  a  parti- 
da como  a  "mais  importante 
da  vida  do  Corinthians", 
lembrou  de  uma  frase  do 
seu  pai  para  definir  o  duelo: 
"É  essa  a  hora  em  que  sepa- 
ramos os  guris  dos  homens". 


E  para  que  os  homens  do 
Parque  São  Jorge  triunfem, 
o  técnico  vai  contar  com  o 
forte  poderio  de  marcação 
da  equipe,  que  apesar  da 
vantagem,  promete  não  fi- 
car apenas  esperando  o  Pei- 
xe no  campo  de  defesa. 

Além  disso,  a  Fiel  torcida 
também  deposita  suas  fi- 
chas na  ótima  fase  do  golei- 
ro Cássio.  Pudera,  se  não  le- 
var gois  esta  noite,  o  Timão 
comemorará  a  classificação 
inédita  para  a  decisão  do 
torneio.  Detalhe:  desde  que 
assumiu  a  posição  de  titular 
no  mata-mata  da  competi- 
ção, Cássio  não  foi  vazado. 

Mas  a  missão  do  alvine- 
gro  paulista  não  será  fácil. 
Pelos  lados  da  Vila  Belmiro, 
os  jogadores  santistas  pro- 


metem fazer  o  impossível 
para  sair  com  a  classifica- 
ção na  casa  adversária. 

Que  o  diga  o  volante 
Arouca,  porta-voz  do  incon- 
formismo do  Peixe  pelo  re- 
vés no  primeiro  jogo.  "Va- 
mos fazer  uma  partida  me- 
lhor, porque  todos  ficamos 
muito  mordidos  com  a  der- 
rota. Sabemos  que  vai  ser 
muito  difícil,  mas  estamos 
preparados",  afirmou. 

As  palavras  foram  refor- 
çadas pelo  zagueiro  e  capi- 
tão Edu  Dracena,  que  pro- 
meteu um  esforço  sobrena- 
tural para  reverter  o  placar. 
"Tem  grupo  que  encara  si- 
tuações como  essa  com 
preocupação.  O  nosso  enca- 
ra com  mais  vontade  ainda 
de  fazer  história.  Vamos  co- 


locar a  alma  em  campo  e  jo- 
gar o  nosso  verdadeiro  fute- 
bol", garantiu  o  defensor. 

Mas  a  principal  arma  pa- 
ra desbaratinar  a  defesa  co- 
rintiana  é  Neymar.  Anulado 
na  partida  da  Vila  Belmiro,  a 
expectativa  é  que  o  craque 
volte  a  apresentar  seu  gran- 
de futebol.  Agora  descansa- 
do, o  camisa  11  promete  um 
Peixe  ofensivo:  "É  um  jogo 
importante  demais,  que  to- 
do o  Brasil  vai  parar  para  as- 
sistir. E  o  Santos  sempre  foi 
ofensivo,  não  tem  de  mudar 
as  características  por  conta 
do  adversário.  Temos  que,  e 
vamos,  atacar  bastante." 


WILSON  DELI/ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Chegou  a  hora 


Ml  Corinthians 


Santos 


Henrique  ] 


Técnico: 

Tite 


Árbitro: 

Leandro  Pedro 
Vuaden  (RS),  auxiliado 
por  Altemir 
Hausmann  (RS)  e 
Alessandro  Rocha  (BA) 


U  F\  PH  Ganso 
Kardec  ^BorgeS 


Técnico: 

Muricy 
Ramalho 


JAMELLI 


DOUGLAS  ABY  SABER  /  FOTOARENA 


'Santos 
tem  tudo 
para  virar9 

"Já  vi  esses  meninos 
fazerem  coisas  que 
Deus  duvida".  Assim 
Jamelli  resumiu  a  sua 
confiança  na  revira- 
volta do  Santos  no  jo- 
go de  volta  pela  semi- 
final da  Libertadores. 

Ex-jogador  e  ex-ge- 
rente  do  Peixe,  Jamelli 
aposta  que  Neymar  vai 
fazer  a  diferença:  "É 
difícil  o  Neymar  fazer 
dois  jogos  sem  tanto 
brilho.  Ele  está  des- 
cansado de  viagens  e 
de  Seleção,  e  agora  vai 
ser  diferente.  E  uma 
boa  notícia  para  o  San- 
tos é  que  o  Emerson 
não  estará  em  campo, 
e  a  qualidade  dele  da- 
ria bastante  trabalho. 
Certamente  teremos 
um  jogão  de  bola  no 
Pacaembu."  o  metro 


